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NO TRANSPOITE,1 GO E AO ODE
SE GANHA EN CIMA 00111
SE ECO lA MAN

Pneu é o segundo (tem mais importante nos custos de
manutenção de uma frota. Eles representam até 20% dos
gastos totais.

Esquecer esta informação é perder dinheiro. Na certa.
Lembre-se que a verdadeira economia é aquela que oferece m-
os melhores resultados por cruzado investido.

O Pré Moldado Tortuga garante aos pneus um
rendimento comprovadamente superior. Com ele, um pneu
recapado roda com absoluta segurança e melhor desempenho.

Na hora de recapar, exija Tortuga. A diferença de
qualidade que uma frota não pode perder

TORTUCA
QUALIDADE E LONGA VIDA

IF4.01,UTOS OS 1■./

de ed5k1 5 A
Rua Alberto Klemtz 441 - fone (041) 248-1133

Cx. Postal 2392, ÕEP 80320- CurItiba - PR.



Quem assina
Transporte Moderno"

vai mais longe
Se a sua empresa quer reduzir custos e ganhar re distribuição, contrate
rn sare cos de uma equipe „altamente especializadã de jornalistas, técni-

-- cos ç advogados. Para tanto, basta assinar TRANSPORTE MODERNO.
Por ti ás de cada exemplar, feito pensando exclusivamente n6 empre-

sário e no técnico de transportes, estão 23 anos de experiên-
cia e urna fórmula editorial consagrada pelo sucesso. Lendo

A TRANSPORTE MODERNO, você vai acompanhar de perto os
rumos ,da política de tjansporte: as novidades da indústria, o

desempenho, os preços, os custos operacionais e a manutenção dos
nossos veículos comerciais, as tarifas e regulamentos, as alternativas
energéticas, a seleção de meios de transportes, a solução de problemas
logísticos, etc. Quem là TRANSPORTE MODERNO está sepre bem in-

formado sobre tudo o que se passa no mundo
do transporte. E quem tem melhores informações

decide melhor— e vai nais longe.

Revista

transporte moderno

FAÇA JÁ A SUA ASSINATURA
Desejo fazer uma assinatura anual de TRANSPORTE MODERNO. Para isso: (marque com um "x'7
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Algumas
especialidades

da casa
• Lançamentos de veículos,

equipamentos e componentes
• Fretes, custos e preços
• Manutenção de veículos
• Política de transporte
• Regulamentos do

transporte
• Desempenho

de veículos
e Política energética
• Seleção de meios

de transporte
e Renovação de frotas

• Logística e distribuição
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O TRANSPORTE URBANO DE CARGA
GANHA UMA NOVA FORCA.

-----------



CHEGARAM OS LEVES MERCEDES-BENZ



PARA LEVAR MAIS CARGA COM
MENOS VIAGENS, OS LEVES
MERCEDES-BENZ ESTÃO SOZINHOS.

Só os novos leves Mercedes-Benz reúnem mais capacida-
de de carga e mais potência com economia.

Eles trazem uma nova geração de motores, novo desenho
da cabina, potentes freios a disco nas rodas dianteiras e
chassis mais resistentes e flexíveis. Você pode escolher entre
duas potências: motor turboalimentado, com 122 cv,

no modelo 912, ou de aspiração natural, com 90 cv, no 709.
Com os novos leves Mercedes-Benz, você vai e volta com mais

rapidez, vencendo o trânsito difícil das ruas, entrando e saindo
fácil de vagas e dos caminhos com pequenos raios de curva.

Enquanto os outros estão indo, os novos leves Mercedes-
Benz já estão voltando.

Uma nova força em motores: turboalinzentado ou de
aspiração natural.

O chassi dos novos leves ,11ercedes-Benz construído com
travessas tubulares. É mais leve, resistente e flexível.
A suspensão é composta de feixes de molas semi-elípticas
e amortecedores telescópicos.

O cambio é bastante robusto no modelo 709 e no 912 é até
superdinzensionado. Isto assegura maior durabilidade e melhor
((prol eitanzento da força do motor

Garantia Mercedes-Benz: 1 ano ou 50 mil quilómetros. Para motor, câmbio e eixos motrizes, a garantia é de 100 mil quilómetros.
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Os novos leves são dotados de grande
agilidade. Seu círculo de viragenz é dos
menores.

*entre eixos-709

Iluininação translúcida e regula vel no
painel de instrumentos.

Eixos mais robustos. Freio a disco nas rodas dianteiras.
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Cabina com desenho avançado, acabamento primoroso, segurança e facilidade para entrar e sair



QUE PEGAM NO PESADO.





Só a volta do subsídio à
energia viabiliza trolebus

Desde o 59 Encontro
Nacional sobre o Sistema
Trolebus, promovido em
São Paulo pela ANTP, que
as operadoras de transpor-
tes públicos movidos à
eletricidade vêm-se articu-
lando para resolver o pro-
blema dos elevados custos
de energia.

O sistema trolebus quer
a volta do subsídio de 80%
que vigorou até 1987; inte-
gralização de energia (um
só contrato para todas as
subestações) e mudança
nos contratos de forneci-
mento.

Na última reunião para
discutir o assunto, realizada
na sede da ANTP, com a
presença do secretário de,
Transportes Ferroviários,
do Ministério dos Trans-
portes, Nélio Renaud, os
representantes das várias
empresas do sistema metro-
viário e ferroviário inicia-
ram um levantamento para
elaborar uma proposta glo-

Protestos à p
Dirigentes sindicais

avulsos e portuários de
Santos, Rio de Janeiro,
Vitória e Paranaguá e di-
retores da Confederação
Nacional dos Trabalhado-
res Marítimos reuniram-se

bal a ser levada ao DNAEE
— Departamento Nacional
de Águas e Energia Elétri-
ca, órgão do Ministério das
Minas e Energia.

Pedro Pereira Benve-
nuto, chefe de Assessoria
de Transportes do Metrô de
São Paulo e coordenador
da reunião, acha que a raiz
do problema é que o Brasil
recebeu financiamentos
externos para investir em
energia, com o compromis-
so de cobrar tarifas reais.
Já Roberto Bitu, diretor de
Assuntos Regionais do
DNAEE, declarou no En-
contro Nacional que as ta-
rifas estão abaixo dos cus-
tos desde 1979, gerando
um prejuízo de US$ 7 bi-
lhões mais US$ 26 bilhões
em dívida externa. Defen-
dendo a eficiência como
forma de minimizar o pro-
blema ele já sinalizou o
caminho das negociações
ao lembrar: "O setor elétri-
co não tem competência
para subsidiar energia."

rivatização
em Santos, no dia 19 de
agosto, para protestar contra
o que consideram uma cam-
panha aberta do governo
federal, no sentido de pri-
vatizar os portos brasileiros.
Ao final do debate foi
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aprovada a divulgação de
um manifesto de trabalha-
dores do sistema de trans-
portes, elaborado pelo
Pacto da Unidade e Ação —
PUA, contra a proposta de
privatização dos portos
brasileiros.

Para o deputado Del
Bosco Amaral, o processo
de privatização do porto
santista começou ainda du-
rante a Velha República
com a Dow Química. "De-
pois, já durante a Nova
República, surgiram quatro
terminais privados. A pri-
vatização dos portos vai
continuar de maneira pau-
latina. Por isso, precisamos
esquecer eventuais diver-
gências políticas, para
lutarmos juntos contra
esse processo," afirma
Del Bosco.

O presidente do Sindi-
cato da Administração dos
Serviços Portuários, Bene-
dito Furtado, também criti-
cou as autoridades fede-
rais. "O que nós estamos
vendo é que o governo está
esculhambando o porto
com uma política tarifária
totalmente fora da realida-
de. Nos últimos dez anos,
houve uma diferença brutal
entre a inflação e o valor
das tarifas, o que não
aconteceu com outros seto-
res, como energia e comu-
nicações, cujos reajustes,
no mínimo, acompanharam
a inflação. Com isso, o go-
verno tenta mostrar que a
Codesp é inviável econo-
micamente, para, depois,
entregá-la à iniciativa
privada."

MWM anuncia produção de
uma nova linha de motores

Decidida a reconquistar
o mercado perdido nos úl-
timos anos, a MWM prepa-
ra para o início dos anos
90, o lançamento de uma
nova familia de motores
diesel de múltipla aplica-
ção. Para o desenvolvi-
mento desse projeto, por
ora denominado X-10 e ba-
seado em tecnologia nacio-
nal, a empresa ampliou sua
equipe de engenheiros,
técnicos e projetistas e fez
do CAD/CAM sua princi-
pal ferramenta de trabalho.

O resultado serão moto-
res de três, quatro e seis

cilindros, aspirados, turbi-
nados e pós-arrefecidos,
que têm como atrativos pe-
so e dimensões reduzidas,
maior cilindrada, potência
e torque superiores aos da
tradicional família MWM
229, lançada em 1977 pela
empresa e aprimorada no
decorrer dos anos. Segun-
do informações da fábrica,
os novos motores estarão
em conformidade com a le-
gislação de emissão de
poluentes atmosféricos que
entrará em vigor nos anos
90. Os testes de campo es-
tão previstos para o próxi-
mo ano.



Manifestação na BR-116
contra suspensão de obras

Durante uma hora de pa-
ralisação na BR-116, a Ré-
gis Bitencourt, no domingo
11 de setembro, os mora-
dores da região de Juquiti-
ba (SP) protestaram contra
a suspensão do edital de
concorrência (n2 03/88 do
DNER) que duplicaria a
rodovia no trecho entre
São Paulo e Curitiba.
Com razão, os manifes-

tantes, liderados pelo Mo-
vimento Pró-Duplicação da
BR-116, lembraram que,
dos 24 lotes anunciados
pelo edital, no início do
ano, a São Paulo restaram
apenas dois lotes, situados
em Embu-Itapecerica da
Serra (10 km) e Juquiá-Re-
gistro (40,8 km). Havia a
previsão, com autorização
do governo, para as obras
começarem a ser tocadas a
partir de agosto, no caso, o
lote dezesseis, localizado
do km 413 ao 454, acesso
à ponte do rio Ribeira (fo-
to), no perímetro urbano de
Registro.
"Em um momento tão

importante, quando o pre-
sidente da República acaba
de assinar o Pronast, vi-
sando a reduzir o número
de acidentes nas estradas,
não se pode conceber a pa-
ralisação das obras nas ro-
dovias federais. Se não há
recursos para consertar o

que já existe, então, não se
deveria pensar em construir
uma ferrovia (a Norte-Sul)
que só servirá aos interes-
ses de alguns", brandiu
Walmor Weiss, coordena-
dor nacional do Grupo de
Segurança em Transportes
da NTC, presente ao ato.

Dez dias após a parali-
sação de obras do DNER
(em 12 de setembro), o de-
putado Luiz Roberto Pon-
tes, representante dos em-
preiteiros na Constituinte,
defendeu a idéia de se criar
um imposto sobre importa-
ção de petróleo e exporta-
ção de combustíveis, cujo
recolhimento seria feito
pela Potrobrás, com repas-
se ao DNER.
Como se sabe, com a

Operação Desmonte foram
suspensos 440 contratos
firmados entre o DNER e
as empreiteiras para con-
servação e construção de
estradas. O corte de 80%
das verbas do DNER para
1989, segundo a Associa-
ção Nacional das Empresas
de Obras Rodoviárias, teria
provocado a demissão de
cem mil trabalhadores.

Contudo, o novo texto
constitucional diz que a
União não terá competên-
cia para dispor acerca de
impostos incidentes sobre

serviços de comunicações e
produção, importação, cir-
culação, distribuição ou
consumo de lubrificantes,
combustíveis e minerais,

bem como de transportes.
Diante disso, pergunta-se:
não seria institucional a
criação de um novo im-
posto para tal fim?

IRU aceita fazer seu 22?
Congresso no Brasil em 1990

Pela primeira vez, desde
que foi criada em 1948, a
IRU — International Road
Transport Union, promove-
rá seu congresso bienal na
América Latina. Será em
1990, no Rio de Janeiro e
deverá reunir perto de três
mil empresários de trans-
portes de todo o mundo, na
expectativa de Thiers Fat-
tori Costa, vice-presidente
para Assuntos Internacio-
nais da NTC. "O Brasil
disputou a vez com a pode-
rosa União Soviética",
conta Thiers, ao lembrar
que nesses quarenta anos,
o congresso só saiu uma
vez da Europa. "Foi em
1982, quando se realizou
no Canadá.
A IRU reúne 155 asso-

ciações de transportadores
de carga, passageiros e de
carga própria de 56 países,
entre elas, a NTC. Thiers
disse que convenceu os as-
sociados da IRU a virem
ao Brasil, pela sua fran-
queza. "Contei como é
nossa realidade, confirmei
as notícias de assalto aos
turistas, o que mais ame-
dronta os europeus, mas,
naquela semana, um hotel
de Paris havia sido assalta-
do, para minha sorte".

Mas, disse que contou
também que os brasileiros
tinham muito que aprender
com os empresários estran-

geiros. "Eles estão muito
na nossa frente. Já não têm
mais a preocupação com a
concorrência dos transpor-
tadores de carga própria ou
com os de passageiros. A
IRU congrega a todos. A
experiência de multimoda-
lidades, o carnê TIR (co-
nhecimento único válido
para o mercado Comum
Europeu), tudo isso precisa
ser assimilado por nós",
exemplifica.
O programa e a data do

222 Congresso da IRU ain-
da não estão definidos,
mas, segundo Thiers, deve-
rá coincidir com o XI Con-
gresso dos Transportado-
res, promovido pela NTC/
Fenatac, na mesma data
e local.

Air France rompe com Oremar
Sem explicar o motivo,

a Air France cortou, a par-
tir de 12 de outubro, o ser-
viço de agenciamento de
cargas da Oremar, sua re-
presentante comercial des-
de 1971, na região de
Campinas (SP).

Antes do desligamento,
as empresas ofereceram um
pouco concorrido "coque-

tel de confraternização"
à imprensa, dia 27 de se-
tembro, no Hotel Vila Ri-
ca, em Campinas, onde os
patrocinadores não conse-
guiram minimizar as razões
do brusco rompimento. Até
o convite aludia, com pala-
vras amenas, ao fato: "No
momento, formaliza-se uma
nova etapa no relaciona-
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mento entre estas empre- do ele, corresponderia a
s as " , afirmava. "uma nova etapa de cola-

Consultado por TM, boração" entre a Oremar e
Luís Michele, assessor da a Air France.
Presidência do Grupo Do lado da companhia
Oremar, também não foi aérea francesa, a relações
muito convincente: "Não públicas Madeleine Archer
houve nenhum tipo de negou-se a dar maiores
rompimento. Mas, não es- detalhes do rompimento.
tava fazendo muito sentido Preferiu afirmar que as ex-
essa relação entre exporta- portações das indústrias na
dores, agenciadores de região de Campinas repre-
cargas e a companhia aé- sentam cerca de 25% da
rea". receita de fretes da compa-
A região industrial de nhia, nas linhas operadas

Campinas, fortalecida pelo no Brasil.
desenvolvimento das cida- "A Air France vai criar
des de Jundiaí, Americana, lá um serviço de promoção
Sumaré e Limeira, respon- e viabilizar uma operação
de, hoje, por cerca de 70% autônoma de cargas", dis-
das exportações brasileiras se. A companhia aprovei-
por via aérea. Indagado tou a ocasião para rema-
sobre o futuro de sua em- nejar um de seus vôos ha-
presa, Michele foi taxativo: bituais, no caso, o do car-
"Vamos nos dedicar à pes- gueiro Boeing 747, com
guisa de mercado, para capacidade de transportar
preparar melhor as ven- 110 t, semanalmente, na li-
das". Tal atividade, segun- nha Campinas-Dacar-Paris.

Cortes pouco afetam Pronast
O corte no orçamento da

União de 1989, equivalente
a 1% do PIB nacional ou a
Cz$ 700 bilhões em junho,
não prejudicará a implanta-
ção do Pronast - Programa
Nacional de Segurança no
Trânsito, lançado no dia 21
de julho pelo presidente
Sarney.
De acordo com Luiz

Carlos Santos Cunha, di-
retor do Denatran - De-
partamento Nacional de
Trânsito, o único prejuízo
causado ao programa foi na
parte educativa e de trei-
namento de pessoal. "A
educação para o trânsito
por rádio e televisão deve-
rá ser realizada pela inicia-

tiva privada, que poderá
patrocinar campanhas. Já o
treinamento de pessoal
contará com o apoio de de-
partamentos estaduais e
municipais " , acrescentou.

O diretor disse que o
governo não interferiu no
orçamento do Renavan -
Registro Nacional de Veí-
culos Automotores, que vi-
sa a informatização dos
departamentos de trânsito
no País. "Além disso, já
existem estudos para es-
tender campanhas educati-
vas às escolas, repartições
públicas e um trabalho de
conscientização junto às
Cipas das empresas".
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DNER quer agilizar o RTB
Para agilizar o cadas-

tramento do RTB - Regis-
tro Nacional de Transpor-
tadores Rodoviários de
Bens - o DNER está pro-
movendo uma campanha
com a distribuição de fo-
lhetos explicativos em
pontos estratégicos à ativi-
dade, como postos de ga-
solina e entidades de classe.

Até 31 de julho deste
ano, foram emitidos
179 302 certificados, nú-
mero muito baixo conside-
rando a frota de cami-
nhões, estimada pelo pró-
prio órgão em cerca de um
milhão de unidades.

"Eu tinha um RTB que
mais parecia o Imposto de
Renda de tão complicado.
Eliminamos isso criando
uma ficha mais simples,
que pode ser entregue em
qualquer posto do DNER.
A partir desse mês, come-
çamos a firmar alguns con-
vênios com a NTC, Fena-
tac, federações e sindica-
tos, além das empresas de
distribuição de combustí-
veis como Petrobrás, Shell,
Ipiranga, Esso e Texaco,
para que elas nos auxiliem
nessa tarefa", explica José
Francisco Azevedo, diretor
de Carga do DNER.

Entre as dificuldades pa-
ra atualizar o cadastro são
apontados: os preenchi-
mentos das guias de manei-
ra incorreta, o que faz com
que, de cerca de 120 mil
inscrições, 30 mil sejam re-
cusadas pelos computado-
res do DNER (que passou a
fazer o serviço substituindo
o Serpro); e a crônica falta
de verbas com a distribui-
ção do Fundo Rodoviário
Nacional entre diversos ór-
gãos e empresas públicas.

Esse problema das ver-
bas poderá ainda ser mais
agravado com a possível
extinção do Imposto Único
sobre Combustível e Lubri-
ficantes no texto da nova
constituição.

Criada federação em SC
Apesar do projeto e dos

contatos mantidos para a
criação de uma federação
de transportadores de carga
que reunisse os três Esta-
dos do Sul, acabou mesmo
saindo sozinha a Fetran-
sesc - Federação das Em-
presas de Transporte de
Carga de Santa Catarina.
De acordo com Paulo

Ávila, presidente do Seveí-
culos - Sindicato das Em-
presas de Veículos de Car-
ga de Itajaí, isso se deu por
motivos políticos, ou seja,
não houve acordo com o
Paraná e Rio Grande do Sul
na formação de uma chapa
única para a direção da en-
tidade nem para a definição
do local de sua sede.

A Fetransesc, que tem
como Presidente Edgar
Thomsen, já recebeu sua
carta sindical do Ministério
do Trabalho enquanto que
a Fetracan (Nordeste)
aguarda a homologação da
sua. Com a Fenatac, cuja
tendência é ir perdendo ba-
se sindical até se transfor-
mar numa representação
paulista, já são três federa-
ções filiadas à NTC que
vem estimulando o apare-
cimento de representações
do TRC.

A legislação, no entan-
to, exige cinco federações
legalizadas para o funcio-
namento de uma confede-
ração.



Queixas contra aumento de
tarifas portuárias e taxas

De abril de 1987 a abril
último, a majoração das ta-
rifas foi da ordem de
2 000% nos portos de Pa-
ranaguá (PR) e Rio Grande
(RS), responsáveis por
80% dos embarques de
soja para o exterior. A de-
núncia, feita pelo econo-
mista Antônio Lício, da
CNA - Confederação Na-
cional da Agricultura, atri-
buiu à constante elevação
dos fretes dificuldades na
comercialização de produ-
tos agrícolas.
"Em muitos casos, fica

mais barato importar do
que transportar produtos
dentro do País", observa.
E cita, como exemplo, a
rocha fosfática, para fabri-
cação de fertilizantes, com
o custo de US$ 30 a tone-
lada, mas podendo ser im-
portada dos Estados Uni-
dos ou da África por ape-
nas US$ 14. No Brasil, o

produto para ser transpor-
tado de Catalão (GO) a
Paulínia (SP), distante 800
km, custa US$ 17/t, e até
Jundiaí (SP), mais 100 km,
sofre acréscimo de US$ 10,
totalizando US$ 27 de frete
rodoviário.

O economista informa
que é cobrado, no trans-
porte de produtos por na-
vio, além da tarifa portuá-
ria, uma taxa adicional
(50% do valor do frete) pa-
ra renovação da Marinha
Mercante. "Um eufemismo
usado para cobrir o rombo
da Sunamam", enfatiza Lí-
cio, acrescentando que
parte da taxa serve para fi-
nanciar, a fundo perdido,
os estaleiros. "E quem pa-
ga grande parte disso é a
agricultura, através de fre-
tes marítimos para importar
fertilizantes ou exportar
produtos agrícolas".

PESSOAL

Responsável pela ad-
ministração de pessoal de
todas as operações da
Volkswagen e da Ford do
Brasil e da Argentina, o
novo diretor de Recursos
Humanos da Autolatina é
Diogo Alarcon Clemente.

* *

Walter Luna assumiu a
Presidência do Geipot dia
5 de setembro, substituindo
o coronel Stanley Baptista.
Dia 12, Luna acumulou

Depois de comandar a
Diretoria de Relações In-
dustriais da Philco entre
1982 e 1984, Diogo Cle-
mente retornou a Ford
como diretor assistente,
cargo em que permane-
ceu até a criação da Au-
tolatina.

* * *

mais um cargo: o de presi-
dente da EBTU, em lugar
de Teimo Magadan, que te-
ria se demitido em razão da
empresa voltar para a área
do Ministério dos Trans-
portes, com a extinção do
Ministério da Habitação e
Desenvolvimento Urbano.
Na EBTU, numa rápida
posse, Luna criou, imedia-
tamente, uma comissão en-
carregada de apresentar em
trinta dias alternativas para
a racionalização das ativi-
dades da empresa, inclusi-
ve medidas de contenção
de despesas. Ele acenou
ainda com a necessidade de
reprogramar os convênios
mantidos por ambas as em-
presas.

Ferrovia do Aço começa a
operar em 1989, diz a Rede
Embora anunciasse, em

fins de agosto, o recebi-
mento do último lote de 15
mil t de trilhos poloneses
para a Ferrovia do Aço, o
novo gerente de Comuni-
cação Social da Rede, Fer-
nando João Abelha Salles,
foi categórico quanto ao
início da operação comer-
cial: primeiro trimestre de
1989.
"Serão transportados,

no trecho de 334 km entre
Jeceaba (MG) e Saudade
(RJ), 20 milhões de t de
minério de ferro, produtos
siderúrgicos e cimento por
ano", alardea. Em sua vi-
são, a Rede aumentaria,

com a entrada em operação
da nova ferrovia, em 50%
a oferta de deslocamento
ferroviário no eixo Minas-
Rio-São Paulo, "atualmente
servido pela saturada Linha
do Centro".

Segundo Salles, no mo-
mento, a ferrovia possui
mais de 85 km de linhas
assentadas, sendo 50 na
frente Norte e 35 na frente
Sul. Dos 600 mil dormen-
tes necessários, 520 mil já
foram recebidos. "Destes,
400 mil se encontram nas
usinas para tratamento e
120 mil já estão implanta-
dos nas frentes de servi-
ço", explica.

EBTU e Geipot sem verbas
"A EBTU sofreu um

corte de 90% em seu orça-
mento para 1989 em rela-
ção ao deste ano", confir-
mou Ismênia Cavalcanti
Azambuja, chefe de Asses-
soria de Comunicação So-
cial, dia 29 de setembro.
A proposta orçamentária

da Empresa Brasileira de
Trens Urbanos para o pró-
ximo ano é de apenas Cz$
4,9 bilhões, e, ainda assim,
depende da aprovação do
Congresso Nacional, pro-
vavelmente até o final de
novembro. "O orçamento,

estimado a preços de ju-
nho, representa 10% do
aprovado para 1988, de
Cz$ 60,7 bilhões", disse.

Já o orçamento do Gei-
pot-Empresa Brasileira de
Planejamento de Trans-
portes para 1989 - pro-
posta de Cz$ 4 bilhões -
difere muito pouco daquele
aprovado para 1988, de
Cz$ 4,3 bilhões. Com a
Operação Desmonte, o
Geipot sofreu um corte de
Cz$ 259,45 milhões no or-
çamento de 1989.
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Quem domina a tecnologia
da borracha faz
os melhores produtos para
renovação de pneus.
A Levorin investe fortemente na tecnologia de produção de
borracha. Por isso fabrica os melhores produtos para renovação
de pneus.
Com um camelback ou pré-moldado Levorin seus pneus ganham
muito mais durabilidade, segurança e economia.
Afinal, quem tem 45 anos de experiência neste mercado,
presente nas suas mais diversas
áreas de atividades, pode garantir a eficácia
de seus produtos para renovação.
É assim que a Levorin trabalha: muito mais
que competência, um verdadeiro padrão
de qualidade em tudo o que faz.

levorin

2
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Tudo sobre a
nova linha leve
da Mercedes

Já estão nos revendedores os
novos leves da Mercedes. Os

lançamentos incluem um
substituto para o Mercedinho,
um leve mais pesado e um
chassi para microônibus,

todos com cabina redesenhada
e motor OM-364. Página 20

Privatização,
saída para

o transporte

Diante dos drásticos cortes
no orçamento, a única

alternativa para o setor de
transportes é a privatização

das rodovias, ferrovias e
portos, afirma o ministro

dos Transportes, Reinaldo
Tavares. Página 76.

Do vinho à
indústria de
transporte

Fundada por imigrantes
italianos e famosa por seus
vinhos, a gaúcha Caxias do
Sul transformou-se em
importante pólo da indústria
brasileira de equipamentos
e materiais para o transporte
comercial. Página 44
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QUEM ENTENDE DE QUALIDADE USA FRAS-LE.
A Indústria automobilística

brasileira usa e aprova as lonas e
pastilhas para freios e os revestimentos
de embreagem Fras-le por razões mui-
to simples: segurança, eficiência e
qualidade. Por isso, toda a
frota de caminhões, ônibus, tratores e
automóveis do país
está equipada, desde as linhas de
montagem, com os materiais de fricção
da Fras-le.

A Fras-le fornece ainda para os
metrôs do Rio de Janeiro e São Paulo,
para ferrovias, para a Petrobrás e
muitos outros. Está presente ainda em
mais de sessenta países, com destaque
para os Estados Unidos e Canadá.
Também os principais distribuidores e
lojas de autopeças preferem Fras-le.

Quem trabalha com qualidade
exige Fras-le, sinônimo de tecnologia
avançada.

FRAS- LE

QUALIDADE ASSEGURADA



NEUTO escreve

Lucros
e perdas

Concluídos os trabalhos da Constituinte, a CN1T —
Confederação Nacional de Transportes Terrestres —
começa a contabilizar os lucros e perdas dos
transportadores com a nova ordem jurídica.
Na abalizada opinião do consultor Jurídico da

entidade, o advogado gaúcho Darci Norte Rebello,
nada melhor para encabeçar a primeira coluna que a
confirmação do tradicional princípio de que a
competência para legislar sobre trânsito é da União.

Embora nada tenha mudado, não foi uma vitória
tranqüila. A c?,rta altura, o texto constitucional chegou
a abrigar um dispositivo permitindo aos Estados e até
aos Municípios fazerem leis sobre o assunto.
No fim, acabou prevalecendo mesmo o princípio de

que tanto o trânsito quanto os transportes não são
fenômenos meramente locais, exigindo, por isso
mesmo, normas federais.

Esse mesmo entendimento abriu caminho para o
combate pela União dos chamados "crimes de estrada"
que, no caso de caminhões e ônibus, envolvem
verdadeiros "estabelecimentos". em movimento.
Embora o texto final da Constituição não seja muito

claro ao tratar do assunto, autoriza a Polícia Federal a
combater infrações cuja prática tenha repercussão
interestadual ou internacional e exija repressão
uniforme.

Se os transportadores venceram uma batalha, ainda
terão que ganhar a guerra. Será necessário incluir na
lei ordinária que explicitar as infrações a serem
combatidas pela Polícia Federal os crimes contra os
veículos de transportes.

Outro dispositivo que agrada ao empresariado é o
que coloca o transporte do estudante entre os deveres
do Estado. Da leitura do texto, depreende-se que o
governo vai subsidiar o transporte dos alunos no
ensino fundamental, abolindo, de uma vez por todas,
os famosos descontos. É o fim de um dispositivo
injusto, que jogava nas costas do usuário que paga
todo o peso do benefício.

10

Outras medidas na mesma linha — como o acesso
adequado para o deficiente físico — não despertam o
mesmo entusiasmo. Os transportadores estão dispostos
a exigir das fábricas, veículos apropriados para o
embarque e desembarque de deficientes. Mas, julgam
simplesmente impossível adaptar os já existentes às
novas exigências. Por isso, prometem usar todo o seu
poder de pressão na luta por uma lei complementar que
reconheça essa realidade, exija apenas o possível e
defina quem vai pagar a conta.
Os empresários parecem se sentir derrotados
também em relação ao novo 'ST, estadual. O problema
está na criação de duas alíquotas, uma interestadual e
outra para o transporte dentro do Estado. A
Constituição prevê até um sistema de compensação,
que pode funcionar bem para as mercadorias, mas não
para pessoas.
A mais grave perda contabilizada pelos

transportadores de passageiros, no entanto, é a
ausência no texto final do princípio da tarifa justa e de
seu colorário direto, o direito ao equilíbrio entre as
receitas e as despesas.

Trata-se de garantia existente no direito
constitucional brasileiro desde 1934, anota Rebello.
Apesar da verdadeira cortina de fumaça em tomo
dessa derrota, alerta o jurista, suas conseqüências
poderão se revelar mais sérias do que parecem.
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Pelos 25 anos

Tive o prazer de ler
primeiro número da Trans-
porte Moderno, lança-
da pela Editora Abril. A
Abril enviou a revista à
antiga Divisão de Tráfego
da Cia. Docas de Santos e
cabia a mim a leitura sele-
tiva das diversas publica-
ções.

o

Pela mesma razão, li
o n-ç' 151, que foi o primei-
ro sob a égide da Editora
TM Ltda.
E assim, ao longo desses

25 anos, li muitos números
da revista. Algumas vezes
troquei correspondência
com a redação.

Realmente, para uma
publicação tão especializa-
da no transporte, num país
onde ocorre uma distorção
de uso dos diversos modos;
onde, salvo no segmento
rodoviário, as informações
são escassas, manter a re-
vista durante 25 anos é
realmente uma comemora-
ção digna de registro.

Creio que o esforço va-
leu, fato espelhado no con-
ceito que a revista adqui-
riu, não só pela forma prá-
tica e simples com que
aborda as matérias, como
pelo jornalismo imparcial e
independente que usa para
discorrer sobre os assuntos
e expor seus pontos de

vista. Vista pelo ângulo
comercial, tal posição está
refletida nos anunciantes,
pois, creio eu, ninguém
anuncia num veículo sem
penetração e respeitabili-
dade — que não faltam
a Transporte Moderno.

Parabéns. Que vocês
possam continuar a trajetó-
ria seguida até aqui. E, no
que depender da nossa co-
laboração, contem conosco.
José Pascon Rocha — San-
tos — SP.

Publicação nova
É com muito prazer que

remetemos a TM um
exemplar do primeiro nú-
mero da revista "Trans-
porte e tecnologia", editada
pela área de Transportes do
curso de Mestrado em En-
genharia Civil da Universi-
dade Federal da Paraíba.

Nosso curso de Mestra-
do em Transportes é ofere-
cido desde 1974, em Cam-
pina Grande-PB e é o úni-
co curso de pós-graduação
na área de Transportes em
todo o norte e nordeste do
país.

Solicitamos, quando
houver oportunidade, di-
vulgá-lo e também à publi-
cação que ora enviamos,
uma vez que não fomos
mencionados em reporta-
gem recente da TM sobre os
cursos de pós-graduação e
mestrado existentes no país.

Pedimos ainda permuta
de assinaturas entre as duas
publicações.

Professor Dr. Soheil R.
Rabbani, coordenador da
Área de Transportes —
Campina Grande — PB.

Fica cd uma primeira di-
vulgação do curso. Vamos
providenciar a permuta.

Aberta ao tráfego
Na Sogeral Leasing você chega mais rápido e

tranqüilo ao veículo que precisa. Com o leasing, você

não imobiliza capital, deduz o aluguel do imposto

de renda e o veículo se paga com o uso.

A Sogeral, uma das 10 maiores empresas de leasing

no Brasil, oferece a garantia de seriedade do Banco

Sogeral, associado à Société Generale, o 1 banco

privado da França. Sogeral Leasing: em São Paulo,

Brasília, Manaus, Caxias do Sul, Joinville e Londrina.

E nas Agências do Banco Sogeral.

INSTITUIÇÕES
FINANCEIRAS
SCIBERAL
ASSOCIADAS A SOCIÉTÉ GeNERALF•FRANCE
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A Mercedes-Benz oferece ao mercado duas versões de caminhão leve, de sete e 8,5 t , em substituição ao 708

SALÃO DO AUTOMÓVEL

Na falta de carro novo,
caminhão faz a festa

De 13 a 23 de outubro, a indústria automobilística mostra
seus produtos no Anhembi, em São Paulo. Mas, as novidades do XV Salão do Automóvel

limitam-se a alguns modelos de caminhões e utilitários

A principal novidade do XV Salão
do Automóvel e de Autopeças — que
se realiza no Anhembi, em São Paulo,
entre 13 e 23 de outubro — é um ca-
minhão. A Mercedes-Benz utiliza
seu amplo estande de 2 785 metros
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quadrados, o terceiro maior da feira,
para mostrar seu novo comercial le-
ve, nas versões 709 e 912 (veja re-
portagem nas páginas seguintes), que
substitui o tradicional 708 E, no
mercado há dezessete anos.

Na ausência quase absoluta de
novos carros de passeio, os cami-
nhões e utilitários fazem a festa. A
Agrale também lança uma nova ver-
são de seu caminhãozinho de duas
toneladas, com motor mais potente e
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A Agrale apresenta a versão mais potente do caminhão de duas toneladas: 1800D

ainda apresenta a primeira van bra-
sileira para entrega urbana.
A Ford aproveita o Salão para

mostrar duas novas versões do Cargo
— o 2218T, trucado com câmbio de
seis marchas; e o esperado cavalo
mecânico 3234, equipado com motor
de 7,8 litros e com intercooler. Por
sua vez, a General Motors substitui a
velha Veraneio, lançada em 1964,
por dois utilitários, inspirados em
adaptações feitas pela Brasinca.

Pelo menos, meia dúzia de adap-
tadores estão lançando furgões, pe-
ruas, ambulâncias ou picapes com
cabinas duplas. Até mesmo a Toyo-
ta, há mais de vinte anos no mercado
com seus tradicionais utilitários,
apresenta novo design de carroça-
rias. E a Gurgel leva ao Anhembi a
menor das picapes do mercado, a
BR-800.

As demais montadoras de veículos
comerciais, embora presentes ao Sa-
lão, não têm novidades a mostrar. A
Volkswagen Caminhões, a Volvo e a
Scania apresentarão seus veículos de

TRANSPORTE MODERNO - Outubro, 1988

Além do Cargo 2218T, trucado de seis marchas, a Ford mostra o cavalo 8 000

linha, com destaque para programas
especiais de comercialização.
Como faz tradicionalmente antes

das grandes feiras e salões, TM an-
tecipa nesta edição, que circula no
Anhembi, as principais novidades
utilizadas no transporte comercial.

Para isso, a editora Assistente,
Valdir dos Santos coordenou, du-
rante trinta dias, uma equipe de cin-
co repórteres, que consultaram 104
dos 260 expositores e extraíram daí
cerca de cinqüenta novos produtos.
Da lista de expositores fornecida

pela Alcântara Machado, promotora

do evento, foram eliminadas as em-
presas que produzem veículos de
passeio e seus componentes e que,
por isso, têm menor interesse para os
leitores de TM. Os fabricantes de
equipamentos e componentes para o
transporte comercial que, por um
motivo ou outro, deixaram de ser
consultados, serão contatados du-
rante o Salão.
Uma parte das novidades teve de

aguardar a próxima edição porque,
na maioria dos casos, os produtos
não ficaram prontos a tempo de se-
rem fotografados.
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Dois Mercedinhos
no lugar do 708

A Mercedes dá a partida na reformulação de sua linha de
caminhões, com a promessa de reconquistar o mercado interno e

exportar para três continentes

O acesso à cabina tem degraus mais baixos e o espaço foi melhor aproveitado

O mercado de cami-
nhões leves ganha,
a partir deste sa-
lão, mais uma op-
ção de veículo na
faixa intermediária

SALÃO DO AUTOMÓVEL entre as sete e on-
ze toneladas de PBT — o MBB 912,
junto com ele, a Mercedes lança
também o substituto do L 708E e seu
derivado (chassi de microônibus LO
708E), o 709, com cem quilos a mais
no pbt. Com esses veículos, a Mer-

14

cedes-Benz inicia a renovação de
sua linha de caminhões, que promete
concluir até 1990, quando deverá
lançar o caminhão mais pesado do
mercado nacional.
O 608 D, substituido depois pelo

708 E, surgiu em 1972, equipado
com motor OM-314, de quatro cilin-
dros em linha e potência máxima de
85 cv Din. O Mercedinho, no en-
tanto, não é o modelo mais antigo. O
1114 foi lançado em 1964, seguido
do 1520, em 1967.

O painel de instrumentos, redesenhado

Mas, a Mercedes-Benz decidiu
começar pela linha mais leve e evo-
luir para os médios, semipesados e
pesados e assim, ampliar ainda mais
a gama de produtos, confirmou re-
centemente seu diretor-presidente
Werner Lechner. Embora Lechner ti-
vesse anunciado três versões do no-
vo Mercedinho, o salão apresenta
apenas duas, além do chassi de mi-
croônibus LO-812. Os médios, a se-
rem lançados no ano que vem, deve-
rão vir também em três versões.

Lechner se empolga quando fala
dos seus novos produtos, ressaltando
as novidades da família de motores
366 e 364, de seis e quatro cilindros,
novo design da cabina e os agrega-
dos tecnologicamente mais avança-
dos. Com isso, pretende reconquistar
o espaço perdido para a concorrência
nos últimos anos, embora a empresa
tenha mantido a liderança.

PREÇO — Se as novidades vão
agradar o mercado, ainda é uma in-
cógnita, pois a fábrica proíbe os
frotistas que estão, há alguns me-
ses, testando o novo Mercedinho,
de fazer qualquer comentário. Mas,
a concorrência está apostando que
a Mercedes não conseguirá garan-
tir aos novos modelos um preço
competitivo por muito tempo. O
709 custa em outubro, Cz$
13 609 232,00, o L0812, Cz$
12 854 849,00 e o 912, Cz$
14 843 877,00, entre 18% e 30% so-
bre o 708.

Ninguém desconhece a batalha
que a Mercedes está travando com
seus fornecedores, desde junho, na
tentativa de conseguir uma redução
de 15% nos custos dos componentes,
além de pressionar o governo para
eliminar a defasagem cambial que
tem prejudicado suas exportações.
Em ambas, no entanto, não tem obti-
do resultados satisfatórios.

Alguns fornecedores tradicionais
ouvidos por TM evitaram comentar o
affaire da redução de custos, embora
acusassem o recebimento de um
questionário da montadora, no qual
ela solicita medidas para aumentar a
produtividade e para racionalizar os
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custos internos e, assim, contribuir
para o rebaixamento dos custos dos
componentes.
A fábrica nada mais comenta so-

bre o assunto, porém não esconde
que tem procurado diversificar seus
fornecedores alegando que a nego-
ciação durará mais um ano.

CORREÇÕES — O que a fábrica
não limita é informações sobre o seu
novo produto que "vem atender aos
anseios de frotistas, motoristas e me-
cânicos nos seguintes itens: resistên-
cia e durabilidade, economia e efi-
ciência, desempenho, segurança e
conforto, facilidade de operação e
manutenção, custos operacionais e
prescrições regulamentares".

Testados desde 1985 por técnicos
da fábrica e desde o primeiro semes-
tre deste ano por tradicionais frotis-
tas de Mercedinho, todas essas vir-
tudes, no entanto, ainda são desco-
nhecidas. Nem a fábrica as revela e
ainda proíbe os frotistas de divulga-
rem os resultados obtidos.

Outros frotistas, no entanto, espe-
ram que a fábrica consiga corrigir os
problemas comuns ao Mercedinho,
desde o seu lançamento como 608D,
passando pelo 608E até o mais re-
cente, o L 708E. A pouca visibilida-
de na traseira da cabina, o aqueci-
mento interno e a trepidação cons-
tante, em conseqüência das irregula-
ridades das pistas nos centros urba-
nos, o baixo torque, a pequena capa-
cidade volumétrica de carga e as di-
ficuldades de manobra, são as prin-
cipais queixas. Isso sem contar a
contínua elevação do preço que tem
contribuído para aumentar os custos
operacionais.
A cada um desses itens, a fábrica

responde com folga de argumentos,

Com duas versões, a fábrica amplia a gama de aplicações dos leves

informando, por exemplo, que o mo-
delo 912 "é uma resposta clara às
solicitações da clientela, assim como
o 709, que resulta de um projeto que
buscou otimizar as necessidades do
segmento de transporte a que se des-
tina, levando em conta a potência,
torque, capacidade de carga e faci-
lidades de manutenção e dirigibili-
dade".

EM CUNHA — A cabina mantém a
característica semi-avançada, mas o
capô mais alongado com perfil em
cunha permite a colocação do motor
mais longe dos pés do motorista e
reduz o arrasto aerodinâmico. A
abertura do cofre do motor bascu-
lante para frente amplia o espaço de
acesso aos serviços de manutenção.
O acesso à cabina também foi me-
lhorado, graças às alças laterais e
aos degraus mais baixos.
Com o aumento do espaço inter-

no, foi possível deslocar mais para
trás os assentos para reduzir o aque-

O chassi para microônibus mantém o design da cabina trem de força do caminhão
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Curva de desempenho do motor
OM-364 A (turbinado)
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Deixe a gente
quebrar a cabeça

por você

Todo mês, TM leva até sua mesa, de
forma condensada e objetiva as informações
necessárias para sua empresa decidir com
conhecimento de causa sobre transportes e
administrar melhor sua frota.

trallSPOrte 1110a01110

Rua Vieira Fazenda, 72
CEP 04117 -V. Mariana
Tels.: 575-1304/575-4236

Editora TM Ltda Telex 35247 - São Paulo - SP

Faça já a

sua assinatura

O menor investimento,

O maior retorno.

Desejo receber a revista Transporte
Moderno por um ano. Sei que rece-
berei 12 exemplares por apenas
2,3 OTNs

Nome  

Endereço  

Empresa 

CGC 

lnsc. Est  

Ramo de atividade  

Cidade   Estado  

Data   Assinatura  

cimento interno.
A chave de seta,
o limpador de pá-
ra-brisa, a buzina
e o farol alto são,
como nos auto-

SALÃO DO AUTOMÓVEL móveis, aciona-
dos por uma alavanca instalada a
partir do volante. A redução das vi-
brações da cabina se deve aos quatro
coxins de borracha sobre os quais
está apoiada.

Mas, o que a fábrica mais destaca
é o trem de força, constituído pelo
novo motor OM 364, que desenvolve
maior potência e torque — ver gráfico
comparativo com o OM-314, que
equipa o L 708E — e que alcança 14
cv na relação peso/potência por to-
nelada do pbt. Seu consumo especí-
fico também melhora em relação ao
anterior: 157,4g por cv/hora e 150g

por cv/h, na versão turbinada, que
equipa o modelo 912.
A transmissão é a mesma do mo-

delo 708, mas o 912 utiliza o modelo
de caixa G-3/60 — todas fabricadas
pela Mercedes-Benz. O eixo traseiro
também de fábrica (HL-2), completa
o trem de força.
A novidade no sistema de freios é

a utilização de discos nas rodas
dianteiras. A facilidade de manobra
e de direção, segundo informações
da fábrica estão assegurados pelo
círculo de viragem de 11,8/m na ver-
são de entre-eixos de 3 150 mm e de
13,4 na versão de 3 700, do 709. O
708, na versão de 3 500 mm, tem um
círculo de viragem de 13,4/m. O 915
precisa de 15/m para a viragem
completa. (Ver quadro comparativo
de dimensões). Outra é a instalação
de travessas tubulares no chassi.  

Os novos caminhões exigiram a construção de uma nova linha de montagem

Dimensões (mm) e pesos (kg)

L708E 709 912

Distância entre-eixos 2 950 3 500 3 150 3 700 4 250
Bitola diant./traseira 1760/1540 1760/1540 1889/1642 1889/1642 1897/1642
Comprimento total 4 950 5 896 5 070 5 950 6 500
Largura 2 100 2 100 2 210 2 210 2 210
Altura 2 408 2 408 2 415 2 415 2 465
Vão livre diant/tras. 254/201 254/201 239/189 239/189 255/199
Círculo de viragem, m 11,5 13,4 11,8 13,4 15
Peso vazio s/carroçaria
Eixo dianteiro 1 555 I 580 1 660 I 670 1 810
Eixo traseiro 800 870 920 940 1 020
Total 2 355 2 450 2 580 2 610 2 830
Eixo diant. (peso bruto) 2 100 2 100 2 200 2 200 2 900
Eixo tras. (peso bruto) 4 500 4 500 4 500 4 500 5 600
PBT 6 600 6 600 6 700 6 700 8 500
PBT combinado 9 000 9 000 9 100 9 100 10 000
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O tr—ie
Quando você exige uma peça genuína
Volvo, muitas coisas acontecem.
A melhor delas é a sua satisfação.

041-272-4242 Ao comprar uma peça genuína Volvo, você
está preferindo muito mais do que uma marca, porque
você sabe o que existe por trás dela.

Gente. Gente altamente qualificada. Gente que cuida.
Qualquer componente Volvo, do mais simples ao

mais complexo, só sai da fábrica depois de passar pelos
mais rigorosos testes de qualidade e pelas mais exaustivas
análises, garantindo que seu veículo vai sempre
continuar um Volvo.

Além da qualidade, da tecnologia, da precisão,
você ainda conta com três fatores para sua

Só peca
Volvo.

tranqüilidade: a garantia de 12 meses na compra
de uma peça genuína Volvo, o Velox - Volvo
Atendimento de Emergência, que em 24 horas
entrega uma peça em qualquer concessionário do
país, e o Voar - Volvo Atendimento Rápido, que
atende você em qualquer parte do país e a qualquer
hora. Basta ligar a cobrar para (041) 272-4242.

Só peça Volvo. Peça feita, antes de tudo, por
gente.

Gente que cuida.

VOLVO
VOLVO DO BRASIL - MOTORES E VEÍCULOS S.A.

R. LATERAL DIREITA, 2600 - CIC - TEL. (041) 271-8111 - 81.000 - CURITIBA - PR



O motor OM-364 é mais potente,
menos poluidor, mais leve e silencioso

MERCADO -
No ano passado,
a Mercedes-Benz
manteve a posi-
ção de liderança
no mercado de

SALÃO DO AUTOMÓVEL caminhões leves.
Com os dois modelos, pretende am-
pliar esse espaço, já que ficará sozi-
nha na faixa das 8,5 toneladas, com
modelo 912. A Ford fez, há alguns
anos, uma experiência parecida, ao
lançar o F-2 000, entre a picape de
mil quilos e o leve F-4000, mas não
foi bem sucedida e acabou por des-
continuar o intermediário.
A Mercedes-Benz, no entanto, es-

pera ampliar seu espaço e particu-
larmente suas exportações com o

Especificações Técnicas

Motor diesel L 708E 709 912

Tipo (injeção direta) OM-314 OM-364 OM-364 A
Cilindros 4 4 4
Diâm./curso emb. (mm) 97/128 97,5/133 97,5/133
Razão de compressão 171 17,25:1 16,5:1
Potência kw/cv/rpm 82/60/2 800 66/90/2 800 90/122/2 600
Torque Nm/mkgf/rpm 225/23/1 800 271/28/1 400 392/40/1 500
Seqüência de injeção 1-3-4-2 1-3-4-2 1-3-4-2
Alternador, V/A 14/35 14/35 14/35
Motor de partida kw/cv/V 4/3/12 3/4/12 3/4/12
Bateria, Ah/V 1 x 135/12 1 x 135/12 1 x 135/12

Abastecimento (L)
Entre-eixos 3 500 mm 140 140
Entre-eixos (2950) (3120) 93 70
Entre-eixos (4250) 140
Óleo de carter, máx./min. 9/6 10/7 10/7
Caixa de mudanças 3,4 3,4 5
Carcaça do diferencial 3,25 3,20 3,20
Água de arrefecimento 14 14 14

Transmissão
•De série MB G-2/24-5/7,31 MB G-2/24-5/7,31 MB G-3/60-5/7,5
Sob encomenda MB G-2/24-5/6,71
Redução do eixo tras. i = 4,30 (43:10) i = 4,30(43:10) i = 3,636(40:11)
Velocidade máx. 55 marcha 96 91 105
Capacidade de subida em
15 marcha, (7( 25 32 30
Idem com G-2/24-5/6,71 29

Chassi
Aros das rodas 6.00 G16 6 00 6.00
Pneus 7.50-16PR 10 7.00-16PR 10 8,5 R 17,5
Eixo diant. de punhos VL -1/3-2,1 MB VL-1/9c-2,3 MB -VL-2/13c-2,9
Eixo tras. (eng. hipóides) HL-2/5-3,5 MB HL-2/16-4,7 MB HL-2/17-5,9
Direção mecânica MB L-3,5 K MB L-3,5 K MB L-3,5 K
D. hidráulica sob enc. ZF 8056 ZF 8058 ZF 8058
Área total de frenagem, cm 2 4 439 1 578 1 578

912, já que o motor turbinado - se-
gundo testes da fábrica - manteve o
mesmo torque. Além disso, informa
que, pela primeira vez, exportará
caminhões leves desmontados para a
África, Sudeste Asiático, Austrália e
Nova Zelândia, já a partir de outu-
bro, embora o volume não tenha sido
revelado. A produção já foi iniciada,
na base de quinhentas unidades ao

mês dos dois caminhões e mais cin-
qüenta chassis de microônibus
L0-812. O 708 continuará sendo
produzido, segundo a fábrica, con-
forme a necessidade do mercado,
mas a tendência é a sua completa
substituição em pouco tempo, como
já ocorreu com o ônibus urbano
0-370, substituído no ano passado
pelo 0-371.

18

O eixo traseiro HL-2, completa a
transmissão com a caixa de cinco
marchas, ambos da própria fábrica; o
freio a disco nas rodas dianteiras é
novidade em termos de mercado interno
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.Sta posição graças
gerenciamento de

uè oferece gratuitamente
eus clientes, há mais de 20 anás.

rPva disso é o exclusivo
Cadastro Eletrônico Instantâneo
cujo moderno Centro de
Processamento de Dados dá

Pamcary

uonsuitas por telex ou telefone, ,
sobre 9 carretetro que o cliente
esepEt-,çontratar prevenindo

assim a prática do desvio de
carga e de outras ocorrências
negativas causadas por
motoristas habitualmente
negligentes e de comprovada má
conduta profissional. Toda a

'operaçào 6absótutaMente
garantida peia devida cobertura
securitária.

• Se você é transportador, consulte
a Pamcary e viabilize a utilização
deste sistema em sua empresa.
Se você embarca suas cargas
via transportadoras, exija a
garantia Pamcary.
Em apenas 17 segundos sua
carga segue tranqüila.

Matriz: (01029) R. Florêncio de Abreu, 623 • Luz - São Paulo - SP
Telex 11.24947 PAMY BB - 11.24946 PAMC BR - Telefone (011) 229-7877



Cavalo mecânico
é modelo exportação

SALÃO DO AUTOMÓVEL
cano desde junho,
rísticas serão quase todas mantidas
no 3224 que será lançado no ano que
vem para o mercado nacional. Lélio
Salles Ramos, gerente de Vendas &
Marketing Caminhões, ressalta ape-
nas algumas diferenças, como a dis-
tância entre-eixos que será maior
aqui, para permitir a instalação de
cabina dupla pelo mercado adapta-
dor. O modelo com cabina dupla da
fábrica é prometido para 1990 ou
1991, segundo Cássio Pagliarini, ge-
rente de Marketing.
Com a capacidade de tração au-

mentada para 32 toneladas, esse ca-
valo coloca a Ford pela primeira vez
no Brasil no seleto mercado dos ca-
minhões pesados. Seu motor F de
seis cilindros e 7.8 litros de cilindra-
da, equipado com turbo e aftercooler
ar/ar, alcança uma potência de 240
cv (no caso do 8 000), mas podera
chegar a até 270 cv, segundo Paglia-
rini, graças aos baixos níveis de tole-
rância de emissão, exigidos pela le-
gislação brasileira. O torque máximo
é de 90 mkgf aos 1500 giros. Essa
performance deverá ser o grande
trunfo da Ford no mercado interno.
O exemplar em exposição tem ro-

das brancas, pneus radiais sem câma-
ra, faróis selados em aço inóx, itens
que o 3224 não utilizará, segundo
Pagliarini. "A distância entre-eixos
de 2 970 mm deverá ser aumentada
para 3 430 mm, o que tornará o veí-
culo mais confortável, com menos
trepidação da cabina, além de deixar
espaço para a cabina leito", com-
pleta.
O modelo exposto tem ainda al-

guns opcionais, como acelerador
manual, alternador de noventa ampe-
res, três baterias, rádio, assento com
suspensão e vidros climatizados.

O Cargo 8000,
versão cavalo me-
cânico, em expo-
sição, é o modelo
que a Ford ex-
porta para o mer-
cado norte-ameri-
mas suas caracte-

Segundo Cargo para
compra pela Finame

A exemplo do que já fez com o
Cargo 1618, a Ford introduziu a cai-
xa de mudanças de seis marchas no
2218, em substituição à de cinco e
acrescentou a letra T na nomenclatu-
ra. Assim, continua sendo a única
montadora a ter dois modelos de ca-
minhões médios em condições de se-

-rem financiados pela Finame, agên-
cia de BNDES que oferece condi-

20

Na versão nacional, o cavalinho terá maior distância entre-eixos do que este

Especificações técnicas

Peso em ordem de marcha 5 000 kg

Capacid. máxima de tração 31 000 kg

Distância entre-eixos 2 970 mm

Motor F Diesel 7.8 litros turbo aftercooler ar/ar

Potência máx. líquida (cv/rpm) 240/2 400

Torque máx. líq. (rnkgf/rpm) 90/1 500

Transmissão FS 6106 6 marchas

Eixo Traseiro Simples velocidade
relação 5.56:1

Suspensão dianteira Eixo rígido c/ barra estabilizadora. Feixe de
molas semi-elípticas de duplo estágio e
amortecedores telescópicos, hidráulicos de
dupla ação

Suspensão traseira Feixe de molas semi-elípticas principal e
auxiliar com apoios deslizantes e lâminas
tensoras

Direção Hidráulica com esferas recirculantes de
assistência progressiva

Freios de serviço Duplo circuito a ar tipo S carne

Freio do semi-reboque Acionamento misto por pedal ou manequim

Freio motor Acionamento eletropneumático

Rodas 22,5 x 7,50

Pneus 11:00 x 22,5-14

Tanque de comb. 280 + 130 litros

ções especiais de venda com prazo
de carência e juro subsidiado para
empresas de transporte de carga.
O 2218T, como o 1618T, com

caixa de mudança FS 5106, podem
tracionar trinta toneladas de carga,
se for utilizado um reboque. "Mas
essas versões são tipicamente estra-
deiras e a julieta quase não é usada.
Por isso, a nova caixa de mudanças
serve mesmo para permitir o finan-

ciamento pela Finame", afirma Lélio
Salles Ramos, gerente de Vendas &
Marketing Caminhões da Ford.

Esta é a principal alteração do
veículo, que estará exposto no Salão.
A troca de caixas aumenta em ape-
nas 2% no custo final do produto.
Para tracionar as trinta toneladas em
vez das 27 do 2218, as cruzetas do
2218T foram substituídas por outras,
maiores e o eixo cardan foi reforça-
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Motores diesel de alto desempenho não
devem trabalhar com óleos comuns.

Use a nova tecnologia do
Mobil Delvac1400 Supei.

Mobil Delvac 1400 Super foi
desenvolvido para motores de
grande desempenho. Porque os
novos motores de injeção direta e
turbo alimentados funcionam
com temperaturas mais altas.
São mais eficientes mas exigem
um óleo de alta qualidade para
impedir a formação de carbono e
o desgaste dos anéis.

Mobil Delvac 1400 Super, ao
contrário de muitos óleos,
foi formulado exatamente para
atender a estas exigências
técnicas. É um lubrificante que
possui o nível de TBN necessário
para a proteção contra os ácidos

obil®

corrosivos, gerados na queima
de combustível com alto teor de
enxofre. Tem, além disso,
excepcional característica de
detergência para reduzir
depósitos nas canaletas dos
pistões.

Se você opera com motores
de alto desempenho, exija um
óleo.à altura dele. Exija Mobil
Delvac 1400 Super.

Para maiores informações,
consulte o Departamento
Técnico da Mobil Oil do Brasil.
Av. Paulista, 1009 - 6° andar
CEP 01311 -São Paulo
Tel. 011 -284-6211

Se não economizarmos seu dinheiro,
não o merecemos como cliente. Yascindion



A alavanca indica a sexta marcha

Relação de Redução

1 9,01:1

2. 5,27:1

3 3,25:1

4 2,04:1

5- 1,36:1

62' • 1,00:1

Ré 8,63:1

Acoplada ao motor de seis cilindros, a caixa de seis marchas aumenta a tração

do. O eixo traseiro motriz é o mes-
mo. A fábrica começa a distribuir o
2218T na rede de revendedores a
partir deste mês, mas o preço ainda
não havia sido divulgado até o fe-
chamento desta edição.

Segundo Lélio Ramos, a prefe-
rência pelo modelo "finamizável"
certamente será maior do que o mo-
delo 2218, a exemplo do que já
ocorre com o 1618T, que tem 80%
das vendas, contra 20% do modelo'
1618.  I>

TRATE BEIVÍDO SEU BRUTO
Válvulas para:
.Trava do Diferenci
,Freio Motor
Reduzida
*Buzina a Ar

Confrabilidade e durabilidade, somente com
as válvulas originais HERION

HERION HERION AUTOMATIZAÇÃO INDUSTRIAL LTDA.
--"11111111.1111111"." Rua Ática, 673 - Aeroporto - São Paulo - SP - CEP 04634- Telefone (011) 543-6411 - Telex (11)54579



Disque Ford e tenha
assistência técnica pra valer.

Ford Cargo 16ton

11,1!

Ford Cargo 14ton Ford Cargo 12ton

Onde você for com o seu Cargo, a Ford estará com você.
Esteja onde estiver, conte com a mais eficiente assistência técnica

especializada para o seu caminhão. O novo Plantão Cargo de
Assistência Técnica mobiliza os Distribuidores Ford de Caminhões
em todo o País. Com equipamentos e equipes exclusivamente
preparados para oferecer o melhor atendimento.

A qualquer instante, a Ford pode acionar o Distribuidor mais próximo
de você, dentro de um sistema nacional de apoio ao caminhoneiro.

Basta fazer uma Discagem Direta Gratuita e chamar a Ford.
Não importa o local nem a hora. Para ligações na Grande São Paulo,
disque 411-4033 Para chamadas de qualquer outro local,
disque (011) 800-4033.

Quem oferece o melhor produto também oferece o melhor serviço:
Plantão Cargo 24 Horas..
É a Ford na estrada
pra valer.

FORO CARGO

CMGO

1
CAMINHÃO PRA VALER.

Caminhões

qut voç neb-rttr ttAb
tarrlini-■4o

a ao 25-2'terao?s



Caminhão mais potente
e duas opções de motor

Mais potente para
uso urbano e pe-
quenas distâncias
interurbanas, o
novo Agrale, com
motor de quatro

SALÃO DO AUTOMÓVEL cilindros chega
com o propósito de ampliar a min-
guada participação da montadora
gaúcha no mercado de caminhões, de
menos de 1% atualmente. Oferecido
em duas versões, rodado simples e
rodado duplo, o caminhãozinho terá,
a partir de agora, a opção do motor
Perkins 020B4236, além do MWM
D229/9, com capacidade de 88 e 90
cavalos de potência máxima respec-
tivamente e torque máximo de 26,4
mIcgf (254,5 Nm) a 1 600 rpm, o
MWM e 28,1 mkgf (275,67 Nm) a
1 600 rpm, o Perkins.
As demais características técnicas

são as mesmas do 1 600D. "O motor
de quatro cilindros vai melhorar a
performance do veículo, que ainda
está sozinho nesse nicho de merca-
do", ressalta Luiz Friches dos Reis,
gerente de Marketing da Agrale.
Entre as vantagens em relação ao
mercado de caminhões leves, desta-
ca-se a versatilidade. A empresa ofe-
rece quase duas dezenas de versões
de encarroçamento sobre o chassi.
A fábrica não faz previsões de es-

paço para sua nova versão de cami-
nhão, mas se mostra confiante, parti-
cularmente em relação às vantagens
da cabina em fibra de vidro, que está
obtendo muito sucesso, segundo Tri-
ches, no Nordeste, onde o índice de
corrosão costuma ser muito elevado.
A distância entre-eixos de 1 800
mm, permite carroçaria aberta de até
3 615 mm e baú de 3 500 mm.

Primeiro van nacional
para entrega urbana

O mercado de entrega urbana, que
há muito tem reclamado um veículo
versátil, ágil e com amplo espaço pa-
ra carga leve, terá finalmente o pri-
meiro Van nacional. Construído so-
bre chassi Agrale 1600 D e 1800 D,

Especificações Técnicas

Medidas externas
Comprimento total
Largura total
Altura total

(mm)
5 800
2 235
2 800

Com esta carroçaria, a Agrale se propõe a ampliai- sua participação no mercado

Porta pantográfica corrediça e integração homem/carga, novidades do Multivan

Ficha do motor

Modelos MWM 229-D14 Perkins 4236

N2 de cilindros
Cilindrada (cm3)
Rel. de compressão
Pot. máx. líq. (CV (KW) rpm)
Torque máx. líq. mkgf (Nm) rpm
Sist. alimentação
Sist. elétrico
Alternador

4 em linha
3 920
16,6:1
88 (64,70) 2 800
26,4(245,5) 1 600
inj. direta
12V/135Ah
35A

4 em linha
3 870
16:1
90 (66,17) 2 800
28,1 (275,67) 1 600
inj. direta
12V/135Ah
35A

com rodado simples ou rodado duplo
e com duas opções de distâncias en-
tre-eixos, o Multivan oferece, se-
gundo informações da fábrica, uma
série de vantagens sobre o que existe
no mercado: a integração homem-
carga. Os operadores passam da ca-
bina para o compartimento de carga
sem sair do veículo; a construção em
fibra de vidro, que resiste ao des-

Dimensões (mm)
Entre-eixos
Bitola Diant.
Bitola Tras.

1600D-RS 1600D-RD 1800D-RS 1800D-RD
2800 2800 2800 2800
1 720 1 720 1 720 1 720
1 670 1 720 1 670 1 720

gaste natural no pesado trânsito ur-
bano; portas pantográficas corredi-
ças, que permite o acesso por ambos
os lados e pela traseira da carroçaria.

Mas o item em que a Agrale está
acreditando mais, é no espaço para
carga. São nada menos do que 12,8
metros cúbicos em um veículo de
3 690 mm de comprimento, 1 845
mm de altura, 1 880 mm de largura
média e 2 050 mm de largura úteis
ao nível do assoalho. Com pbt de
4 200 quilos na versão 1600 D e
4 350 quilos na versão 1800 D, ofe-
rece uma capacidade de carga de
1575 quilos e 1655, respectivamentej>
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Engesa lança versão
diesel de utilitário

A novidade da
Engesa é o utili-
tário 4D com
motor diesel de
quatro tempos,
previsto para

SALÃO DO AUTOMÓVEL chegar ao merca-
do consumidor em fevereiro do pró-
ximo ano. Com capacidade para 500

Especificações Técnicas

Dados Gerais

Capacidade   500 kg
Comprimento total  3 760 mm
Largura carroçaria   1 670 mm
Largura com estribo. . .   1 900 mm
Altura total   1 850 mm
Combustível   diesel
Capacidade do tanque. .   90 litros
Velocidade máxima . . .   120 km/h

Motor

Localização . . .   dianteira
Fabricante   Perkins
Modelo   Q20B 4. 236
Tipo   4 tempos, refri-

gerado a água
Quant. de cilindros 4
Disposição   em linha
Potência Máxima 90 CV a 2800 rpm

kg de carga, é equipado com motor
Perkins de quatro cilindros em linha.
Tem cinco marchas à frente, sincro-
nizadas e uma à ré. Atinge velocida-
de máxima de 120 km/h e registra
consumo médio de nove litros de
diesel por km rodado.
A exemplo dos modelos nas ver-

sões álcool e gasolina lançados em
1984, o Engesa 4D possui carroçaria
em aço com teto opcional, portas em
vinilona e janelas de enrolar. Os
bancos para motorista e acompa-
nhante são individuais, com regula-
gem de posicionamento do assento.
A tampa traseira tem abertura lateral

A Engesa quer atingir com seu jipe a diesel o mercado nas regiões agrícolas

• A nova lavadora EBERT 2002 é
resultado de três anos de pesqui-
sas e aperfeiçoamentos constantes,
dentro do notável padrão de quali-
dade e tecnologia Ebert, consagra-
da no Brasil e em vários países do
exterior.
• Capacidade para lavar trinta ôni-
bus ou caminhões baús em uma ho-
ra, sem a necessidade de retoques
adicionais.
• Lava veículos com até 4,15 m de
altura, ou com pequenas adapta-
ções, pode ser fornecida para lavar
veículos com até 4,30 m de altura.
• E totalmente controlada por co-
mandos elétricos, necessita de um
operador apenas.
• O túnel de lavagem é composto
por quatro'ès.covas verticais e uma
horizontal, que baixa para lavar in-
teiramente afrente e a traseira do
veículo.
• E a lavadora universal, projeta-
da para suprir as necessidades das
pequenas, médias ou grandes
frotas.
• Entre em contato conosco e des-
cubra como economizar mantendo
a sua frota sempre impecavelmen-
te limpa Afinal, "a aparência fala"...

NOVA LAVADORA EBERT 2002
fará sua frota brilhar

O veículo que se move. A máquina permanece estática.

MÁQUINAS
EBERT

MÁQUINAS EBERT LTDA.
BR 116 N' 3 104 - CEP 93 340 Novo Hamburgo-6S-9ra.

Tel - (0512) 95-1954. 95-2458 e 95-1381
Caixa Postal, 32-End Telegráfico ADEPERT

TELEX (52) 2395



A picape do Cena pesa 600 quilos, carrega 350 e utiliza motor de dois cilindros

Picape BR-800, a
menor do mercado

A picape Gurgel
BR-800, junta-
mente com o mo-
delo sedan, cer-
tamente é uma
das novidades

SALÃO DO AUTOMÓVEL mais aguardadas
deste Salão. Integrante do projeto
CENA — Carro Econômico Nacional,
concebido pela empresa para atender
às necessidades do mercado e dos
consumidores de renda média, os
veículos possuem tecnologia 100%
nacional e são equipados com motor,
câmbio, suspensão e chassi desen-
volvidos nas instalações da Gurgel,
em Rio Claro (SP).
A exemplo dos demais veículos

da linha BR-800 ainda em fase de

Cobrasma melhora a
aerodinâmica do CX
A Cobrasma, fabricante de carro-

çarias para ônibus, estará apresen-
tando o seu tradicional CX com mo-
dificações desde a estrutura até o
acabamento interno.

Acompanhando a atual tendência
do mercado, no qual predomina o re-
encarroçamento, a empresa está lan-
çando uma versão para aplicação em
chassi curto, em carros de 12,20 m
de comprimento por 2,60 m de largu-
ra e 3,30 de altura.
A estrutura ainda é em aço inoxi-

dável, material de maior resistência,
de menor peso, menor custo de ma-
nutenção e imune à corrosão. O de-
sign sofreu algumas alterações em
relação às outras versões do modelo
CX e agora possui aerodinâmica
mais estável.
Também foi modificada a cabina

do motorista, agora equipada com

projeto, a picape tem peso aproxi-
mado de 595 quilos e capacidade pa-
ra transportar até 350 quilos de car-
ga, ao consumo médio de 20 km por
litro de gasolina.

O destaque fica por conta do mo-
tor Gurgel, sem similar no mercado
nacional e internacional. Dotado de
dois cilindros horizontais contra-
postos, refrigerado a água, elimina
correias e o conjunto do distribuidor,
normalmente utilizados por motores
convencionais. O alternador é aco-
plado diretamente ao virabrequim,
reduzindo a perda termodinâmica.
No lugar do distribuidor foi utilizada
pioneiramente num veículo nacional,
uma ignição eletrônica digital, con-
cebida para produzir faiscamento de
detonação e substituir o distribuidor
convencional, que realiza essas fun-
ções mecanicamente. A ignição ele-

Especificações Técnicas

Motor

dianteiro, longitudinal, 4 tempos, re-
frigerado a água
cilindros 2 horizontais opostos
potência máxima 32 CV a 4 500 rpm
deslocamento total 798 cm3
taxa de compressão 8,5:1
torque máximo 5,8 kg a 2 800 rpm
bloco em liga leve alumínio-silício
ignição computadorizada, sem dis-
tribuidor
combustível: gasolina

Transmissão

embreagem monodisco a seco, de
acionamento mecânico
caixa de mudanças 4 marchas sin-
cronizadas à frente e uma ré
relação 3,75/2,16/1,38/1,00/3,81
tração traseira
relação final 4,1:1

Comprimento 3195 mm
peso em ordem
de marcha 620 a 648 kg
largura 1470 mm
altura 1480 mm
bitola dianteira 1260 mm
bitola traseira 1280 mm
altura livre do solo 150 mm
pneus/rodas 145 SR 13
capacidade de carga 350 kg
capacidade do tanque 40 litros
velocidade máxima 110 km/h
consumo a 80 km/h 23 km/litro

trônica se propõe a reproduzir com
maior precisão a curva de avanço
exigida pelo motor, proporcionando,
ainda, maior rendimento de combus-
tível, além de eliminar os compo-
nentes do distribuidor.

Com melhorias no interior, a linha CX oferece agora maior número de opcionais

comandos estrategicamente localiza-
dos e painel anti-reflexo.
Os opcionais dos novos ônibus

também são mais sofisticados e va-
riados. Acabamento interno em teci-

do, instalação de toalete a bordo, ti-
pos diferentes de bancos, geladeira,
TV, vídeo, mesa de jogos, carpete
ou piso emborrachado, são algumas
das opções oferecidas.
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AGRALE 1800 D.
O QUE TODO CAMINHÃO GRANDE

GOSTARIA DE TER SIDO QUANDO PEQUENO.

Agrale 1800 D. Motor 4 cilindros. Maior potência e desempenho. E, ainda,
tudo o que o caminhão Agrale 1600 já tem: cabina simples ou dupla em fibra
reforçada, economia, versatilidade — são 62 opções de aplicação — manu-
tenção fácil e uma ampla rede de distribuidores em todo o país. Agora com maior
capacidade de carga, sem perdera agilidade no trânsito pesado da cidade.
Os grandalhões vão morrer de inveja.

A
AGRALE

180011
GRANDECAMINHÁOZINHO.



Topazzio II oferece
mais espaço interno

SALÃO DO AUTOMÓVEL
paço para os passageiros e traseira
tipo três volumes.
"O Topazzio II é um projeto úni-

co no mundo inteiro", garante Anto-
nio Carlos Zarif, diretor da Enge-
rauto, pois permite ao usuário ter
dois carros em um só." Montado so-
bre mecânica Ford (Pampa), é uma
picape urbana, para transporte de
cargas leves, uma moto por exemplo.
A colocação da tampa traseira o
transforma de utilitário em automó-
vel esportivo, para até quatro pes-
soas.

Equipado com turbo especial-
mente desenvolvido pela Ishikawa-
jima e exclusivo painel eletrônico
digital, o Topazzio II chega ao mer-
cado com um preço 40% inferior aos

A grande atração
da Engerauto pa-
ra este Salão do
Automóvel é o
Topazzio II que,
em nova versão,
oferece mais es-

concorrentes.
A diferença de preço é explicada

por Zarif: "Ao contrário dos demais
tora-de-série, geralmente construídos
artesanalmente, o que dificulta uma
uniformidade de qualidade, o Topaz-
zio II resulta de uma linha de produ-

ção extremamente racionalizada e
especialmente desenvolvida para ele.
A maior parte de seus acessórios
são, também, criados e construídos
pela Engerauto, o que viabiliza a re-
dução do preço final ao consumi-
dor".

que %ira Militado com a retirada da tampa traseira.

Scorpion: dotada de silencioso e potente motor a álcool ou gasolina

Scorpion Plus, um
escritório ambulante
A Engerauto traz, também, o Es-

corpion Plus, a nova versão do Es-
corpion lançado no mercado nacio-
nal em 1986.
Com capacidade para nove pes-

soas, o Escorpion Plus caracteriza-se
por ser um veículo de cidade e cam-
po. Na cidade funciona como Limu-
sine, sendo ideal para o executivo
que não quer perder tempo em suas
deslocações pela cidade. Seu amplo
espaço interno permite a realização
de reuniões ao transformar-se num
escritório itinerante. O mesmo carro
pode ser usado nos fins de semana
para viagens de lazer no campo ou
na praia.
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Construído a partir da mecânica
Ford (F-1000) o Escorpion Plus pos-
sui tampa traseira que se abre por
inteiro, rodas e pneus especiais pro-
porcionando maior dirigibilidade e
estabilidade já que o centro de gra-

Versão ambulância
tem terceira porta
A partir de uma carroçaria Escor-

pion, a Engerauto desenvolveu uma
ambulância com linhas arrojadas e
futuristas.
A ambulância Escorpion difere

das demais por ser a única no Brasil
a possuir uma terceira porta lateral,
facilitando o acesso de médicos e en-
fermeiros à maca. Dotada de exce-
lente iluminação interna, exaustor,
banco ergonômico para enfermeiro,
um porta-medicamentos, oxigênio e
porta-soro. O silencioso motor de
seis cilindros a álcool ou diesel
mantém o mesmo desempenho e di-
rigibilidade da Escorpion conven-
cional.

vidade foi rebaixado e a sonorização
especialmente planejada pela Bosch.
O Escorpion Plus oferece como

opcional o turbo compressor, desen-
volvido pela MV, utilizando a turbi-
na Lacon Schiwitzer.

O amplo espaço
interno do Plus
permite a
realização de
reuniões no
seu interior



SEGURANÇA? XZA!
Cia. Brasileira de Pneumáticos Michelin
Av. Prof. Pereira Reis, 119- Santo Cristo
Rio de Janeiro - RJ MICNIELI



Tanger Lucena, carro
que pode ser picape

Um automóvel
que, em poucos
segundos, se
transforma numa
picape é a novi-
dade da Tanger

SALÃO DO AUTOMÓVEL Industrial Ltda.,
fabricante de carroçarias, sediada no
Rio de Janeiro.
O veículo, denominado Tanger

Lucena, possui carroçaria monoblo-
co, fabricada em fibra de vidro, com
capota removível, montada sobre
mecânica Volkswagen, com garantia
da montadora.
O Tanger Lucena está equipado

com motor 1.8, dianteiro de quatro
tempos longitudinal, quatro cilindros
em linha, refrigerado a água. O câm-
bio possui cinco marchas à frente e
ré e o chassi é tubular, em aço car-
bono.
Com um design versátil e duplo

na carroçaria, o Tanger Lucena apre-
senta-se como um utilitário, com a
simples remoção da capota. Sua ca-
pacidade é para cinco passageiros e
ainda possui espaço para bagagem.
Pesa 790 quilos e seu tanque de ga-
solina carrega até 55 litros.

Suspensão em fibra de
vidro, só curiosidade

Feixe de molas em fibra vidro

Apenas como curiosidade, a NHK
Cimebra apresenta GFRB — The
Glass Fiber Reinforced Plastic. Um
sistema de suspensão com feixe de
plástico reforçado com fibra de vidro.

Desenvolvido pela NHK Spring
do Japão a partir de 1980, o produto
passou a ser fabricado em série so-
mente seis anos mais tarde. Seu pro-
cesso de produção é simples, baseia-
se na adição de resina aos fios de fi-
bra agrupando-os e aquecendo-os até
a solidificação, seguindo-se o corte
no comprimento pré-determinado.

Destacam-se entre suas principais
características: reduzido peso, que se
comparado aos feixes convencionais
em aço pode ultrapassar aos 70%;
elevado poder de defleção dada a
alta flexibilidade do material; maior
vida últil; ausência de corrosão e re-
dução dos ruídos.

Construida sobre chassi de Saveiro, a picape em fibra da Tanger é versátil

A suspensão em fibra de vidro
vem gradativamente substituindo a
convencional nos Estados Unidos e
Japão. Entre os veículos que já utili-
zam o sistema encontram-se o Cor-
vette, o Seville, o Eldorado, o Tor-
nado e os caminhões Ford, Isuzu e
Nissan Diesel.
Em termos de mercado nacional

serão necessários, pelo menos cinco
anos para que o produto possa ser
lançado. Segundo Flávio Lauria,
chefe do Departamento de Vendas
da NHK-Cimebra, o fator econômico
e o mau estado de ruas e estradas
brasileiras surgem como maiores
empecilhos à sua implantação.

Lâminas parabólicas,
as novidades da NHK
O destaque da NHK Cimebra In-

dústrias de Molas fica por conta da

suspensão parabólica. Largamente
utilizada nos Estados Unidos, Euro-
pa e Japão, este sistema de molas,
onde as lâminas possuem perfil pa-
rabólico e espessura, variando no
sentido longitudinal permite manter
uma tensão constante, tornando-se
ideal para veículos e carretas tanques
cuja velocidade é rigorosamente
controlada.
Com peso até 30% inferior ao do

similar (semi-elíptico), possibilita um
aumento da carga a ser transportada
resultando em significativo ganho
para o transportador. Flávio Lauria,
chefe do Departamento de Vendas
da empresa, salienta ainda, o con-
forto proporcionado ao motorista e a
otimização da vida útil do equipa-
mento, pois a área de contato entre
as lâminas é mínima, descartando, ,
portanto a possibilidade de desgaste i>
por atrito.

Lâminas com perfil parabólico mantém tensão constante e controlada
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Componentes da Wabco
substituem importados

A Wabco Freios
está iniciando no
Brasil a fabrica-
ção de uma série
de produtos para
aplicação em

SALÃO DO AUTOMÓVEL ônibus e cami-
nhões, que substituirão peças im-
portadas, consideradas de difícil re-
posição.
Dos novos lançamentos, já estão

sendo produzidas as seguintes peças:
conjunto do freio motor, diâmetro 3
7/8"; válvula solenóide; cilindro
membrana 20"; válvulas 5/2 vias
controle da caixa de câmbio.
O conjunto do freio motor tem

aplicação aos motores Cummins, sé-
rie "C", que equipam caminhões
Volkswagen 13 210, de exportação,
e o 14 210; e nos ônibus Mafersa.
A válvula solenóide tem aplicação

na trava do diferencial dos cami-
nhões pesados da linha Mercedes-
Benz. O cilindro membrana 20" é
aplicado no freio das rodas diantei-
ras dos ônibus Mercedes-Benz 0-371
e caminhões pesados dessa linha.

As válvulas 5/2 vias do controle
de caixa de câmbio são utilizadas
nas caixas ZF e também instaladas
nos veículos pesados da Mercedes-
Benz e Volvo. A produção dessas
peças veio facilitar a reposição, evi-
tando as dificuldades que o consu-
midor era obrigado a transpor, per-
correndo lojas em todo o país à pro-
cura do acessório para seu veículo.

Roda raiada de ferro
para caminhões

Na linha de acessórios automoti-
vos, a Cobrasma já está fabricando
os primeiros protótipos de rodas
raiadas em ferro nodular, destinadas
a caminhões pesados.

Tradicional produtora de rodas em
aço, a empresa decidiu diversificar
sua linha e programou, para o final
deste ano, o início da fabricação de

32

rodas raiadas em ferro nodular. As
principais vantagens do produto são:
menor peso e custo inferior ao das
rodas de aço.

As rodas raiadas representam uma
larga fatia do mercado internacional
e a demanda que vem se registrando
no mercado nacional motivou a Co-
brasma a investir na compra de um
forno elétrico de indução, para pro-
dução desse acessório.

Além de serem adaptadas em ca-
minhões Volvo e Volkswagen, as
rodas raiadas em ferro nodular po-
dem ser utilizadas em chassis de
ônibus Volvo.

Mais produtos Wabco
para caminhões e ônibus

outros produtos destinados ao mer-
cado da reposição de autopeças. En-
tre estes, estão o servo de embrea-
gem e a válvula 3/2 vias da alavanca
do câmbio, para aplicação em cami-
nhões pesados Mercedes-Benz, pre-
vistos para janeiro de 1989. Ainda
nesse mês, entrará em produção a
válvula do freio da carreta, que
substituirá peça importada, atual-
mente usada em todos os caminhões
da linha Volvo. A mesma previsão é
válida para a produção na fábrica
brasileira da Wabco da válvula de
freio de estacionamento PP-1, usada
nos veículos Ford Cargo, colocados
tanto no mercado nacional, quanto
no mercado norte-americano.
A partir de abril de 1989, a Wab-

co pretende fabricar outras duas pe-
ças: válvula de drenagem automática
dos reservatórios — com objetivo de
eliminar o trabalho de drenagem ma-
nual — com aplicação opcional em
todos os caminhões e ônibus do mer-
cado brasileiro e a válvula de drena-
gem automática dos reservatórios
dos ônibus 0-371, da Mercedes-
Benz.

Leone traz elevador
hidráulico para 21 t

A Wabco iniciará, também no mês
de outubro, a produção de cilindros
combinados de freio 20/30" e 24/
30", aplicados nas rodas traseiras dos
ônibus 0-371 e caminhões pesados
da linha Mercedes-Benz. Em no-
vembro, lançará a válvula de descarga
rápida, para chassis de ônibus Merce-
des-Benz, carretas, trailers e veículos
Volvo, Scania, Ford e Volkswagen.
A empresa reservou ainda para o

próximo ano a nacionalização de

A Leone equipamentos automoti-
vos apresenta um elevador hidráulico
de três pistões com capacidade para
21 toneladas para elevação de veí-
culos de passeio, de carga e de
transporte coletivo.
Os elevadores são acionados por

ar comprimido e óleo, garantindo o
máximo de segurança para os servi-
ços de lavagem, lubrificação e repa-
ros mecânicos.
Os pistões são construídos em tu-

bos de aço reforçado e testados hi-
drostaticamente, submetidos a trata-
mento especial de cromo duro, que
assegura proteção contra corrosão e
suavidade de funcionamento. O re-
servatório de fluído é cilíndrico e em
aço. Comandos manuais, tanto para
o ar como para o óleo, para maior
segurança de operação o comando de
óleo possui fechamento automático.

TRANSPORTE MODERNO - Outubro, 1988



Dosador para evitar Schadek lança bomba Velocímetro da Horasa
desperdício de óleo para motores diesel tem odômetro parcial

O dosador de óleo lubrificante de-
senvolvido pela Leone Equipamen-
tos Automotivos, objetiva proporcio-
nar um correto abastecimento em
quantidades pré-fixadas no painel,
permitindo considerável economia
no abastecimento de veículos e má-
quinas, uma vez que pode ser usado
óleo em tambores ou a granel, além
de evitar perdas com derramamento e
tempo de espera para total escorri-
mento do produto.

Suas características operacionais
possibilitam: supervisão e controle
dos gastos com lubrificantes e sem
interrupção do processo é possível
descarregar quantidades pré-estabe-
lecidas de um líquido qualquer com
total eficiência.

A Metalúrgica Schadek, há 23
anos no mercado automotivo produ-
zindo bombas de óleo para veículos
leves, parte agora para o setor de
caminhões e ônibus, lançando bom-
bas para motores diesel das marcas:
Mercedes-Benz (1313, 1513, 2013,
2213; ônibus com motor frontal 1113
e com conta giros 362 e 364); Per-
kins (de 3,4 e 6 cilindros para moto-
res 6/358, 6/357, 4/203, 4/236 e
3/152) e para todos os modelos
MWM.

A Horasa Indústria de Painéis e
Instrumentos lança uma completa li-
nha de velocímetros para caminhões
e ônibus Mercedes-Benz, dotados de
odômetro parcial.
O odômetro parcial difere do tra-

dicional por não possuir caráter cu-
mulativo fixo, isto é, pode ser zerado
a qualquer momento, a critério do
motorista, permitindo assim medir
com precisão as distâncias percorri-
das durante um dia, uma tarefa ou
uma viagem, sem que se faça neces-
sário anotar a quilometragem marca-
da no odômetro totalizador e, fazer a
dedução para saber a distância per-
corrida. Basta zerar o odômetro e ve-
rificar a qualquer ponto do trajeto
qual a distância rodada.

Procure aqui o representante ou concesso" nário mais pro'ximo de você.
ACRE - Rio Branco - H. MONTEIRO. Tel.: (068)224-6240 - AMAZONAS - Manaus - HELIO SANTIAGO - Tel.: (092)237-6738 - BANIA - Salvador - MOTORTEC - Tel.: (071)832-1688 - lbabuna - ITACOGRAN"- Tel.:
(073)272-2707- CEARÁ- Fortaleza - CEAUTO - Tel.: (085)231-6144 - DISTRITO FEDERAL - Brasília - DIMENSÃO - Tel.: (061)223-1956- ESPIRITO SANTO - Vitória - L. ROCHA - Tel.: (027)223-7249- GOIÁS - Goiânia
- JOSÉ OLIMPIO PAIM - Tel.: (062)233-3371 - MATO GROSSO DO SUL - Campo Grande - SANDRA JARDIM PEDRASA - Tel.: (067)383-7183 - MATO GROSSO - Cuiabá - SANDRA JARDIM PEDRASA - Tel.: (065)
361-4741 - MINAS GERAIS - Belo Horizonte - TACOM - Tel.: (031)201-0627 - Juiz de Fora - TACO ELETRICA -Tel.: (032)211-0127 - Governador Valadares- G. AURORA - Tel.: (0332)31-3144 - PARA - Belém - R ENOR-
TE - Tel.: (091)233-1920 - PARANÁ - Curitiba - "COMAP"- Tel.: (041)222-0271 - GUILHERME DOBREZANSKI - Tel.:(041)242-4713- Cascavel - MARINO S. TEIXEIRA- Tel.: (0452)24-4945 - Maringá - CHAVES MARIN-
GÁ - Tel.: (0442)22-2827- FIM DA PICADA- Tel.: (0442)24-4933- Ponta Grossa - JOSÉ LUIZ SCREPKA POHLODE - Tel.: (0422)24-7884 - PERNAMBUCO - Recife- ECON - Tel.: (081)228-0298- PIAUÍ Teresina -
CEAUTO - Tel.: 1086)222-4496- RIO DE JANEIRO - Rio de Janeiro - TAU CETI - Tel.: (021)580-4688- RIO GRANDE DO NORTE - Natal- VELOTAX Tel.: (084)222-2882-RIO GRANDE DO SUL - Porto Alegre - MAR-
COPEÇAS -Tel.: (0512)42-1655 -CASCOS - Ter: (0512)49-5159-SUL TACÓGRAFOS - Tel.: 10512132-9612- Passo Fundo - DARWIM MENEGAZ - Tel.: (054)313-4587- Caxias do Sul - CEZEFREDO J. GRISA - Rua Sinim-
bu n? 1.045 - Novo Hamburgo - ERLY RUBERTO KOCH - Tel.: (0512) 935215 - Santa Maria - JOÃO JOSÉ FLEIG - Tel.: (055)221-8101 - SANTA CATARINA - Blumenau - REPRES. EDUARDO - Tel.: (0473)23-2991
L. G. - Tel.: (0473123-0565 - Itajaí - ERICK WILLY PAUL THOMSEM - Tel.: (0473)44-1277 - Lages - RELOTAX - Tel.: (0492)23-2679- Joinville - ALCIDES LORENZI - R. Mozart, 419 - Urussanga - V1LSON FLORIANO
SCUSSEL - R. Vol. da Pátria, 78- SÃO PAULO- São Paulo - GRAFOTAXI - Tel.: (011)273-7874 - VETAXI - Tel.: (011)864-3804 - OFICINA CRISTO REI - Tel.: (011)296-2118 - OREI DO PAINEL - Tel.: (011) 531-0177 - ZONA
SUL- Tel.:10111548-5007 -TAKVEL - Tel.: 1011)869-6203- Guarulhos - ACIP - Tel.: (017)940-6416- Osasco - IRINEU MODELLI JUNIOR - Tel.: (011)703-2247 -São Bernardo do Campo - J. J. - Tel.: (011)455-4195-Santos
- VELOTAXI - Tel.: (0132)34-1678-São Carlos -ANTONIO VIEIRA NETTO - Tel.: (0162)71-1184- São José do Rio Preto - ANTONIASSI PIMENTEL -Tel.: (0172)32-8748 - Catanduva - CARLOS NATAL MARIN - Tel.: (0175)
22-3342- Marina - CL ER DE SOUZA - Tel.: (0144)33-4865 - Ribeirão Preto - UNICOM - Tel.: (016)626-3418- Diadema - H.N. - Tel.: (011)456-7429 -Ara raquara - TAVECON - Tel.: 10162)22-6856-Piracicaba - PIRACICA-
BANO - R. Floriano Peixoto, 1.482 - Campinas - TAXI VEL - Tel.: (0192)8-4889 - VALDIR RODRIGUES DA SILVA - Tel.: (0192)8-7715- Ourinhos - LUIZ SANCHES VICENTE- Tel.: (0143)22-3602 - Presidente Prudente
- LUCIO PEDROSA & FILHOS - Tel.: (0182)22-9226 - Sorocaba - TACO VEL - Tel.: (0152133-2425- Taubaté -5. C. MILANTONI - Tel.: (0122)32-0480-SERGIPE - Aracaju - REPRESENTAÇÕES COSTA - Tel.: (079)231-3218.

COMÉRCIO E INDÚSTRIA NEVA LTDA.
São Paulo - SP: Rua Anhaia, 982- CEP 01130- Bom Retiro - Tel.: 221-6944
Telex: (11)26960- Rio de Janeiro - RJ: Av. Rio Branco, 39- 17? andar
CEP 20090- Tel.: 223-1322 - Telex: (21)21364



A Shell mostra aqui como você pode dar mais apoio aos seus motoristas e veículos sem se apoiar no seu bolso.

Utilize a
Rede de Apoio Shell.

E grátis.

Segurança, comunicação,
conforto e economia,
24 horas por dia,
7 dias por semana.

A Shell coloca à sua disposição um
sistema eficiente de atendimento aos
seus veículos e motoristas:
a Rede de Apoio Shell.
Mais de 280 postos de serviço nas
rodovias do país.

Segurança.
Proteção à sua carga, seu veículo

e ao motorista.

REDE de APOI

Pagamento das despesas
nos postos através da
rede bancária.

As "Ordens de Abastecimento" só
serão faturadas após as despesas
terem sido efetivamente realizadas.

Conforto para o motorista.
Os postos selecionados possuem
infra-estrutura para a boa

acomodação e o lazer
do motorista, como: áreas
de descanso, restaurante,

lanchonete,
dormitórios
e chuveiros.

Assistência
técnica para o

veículo.
Os caminhões de sua

frota terão assistência e
manutenção preventiva, com

auto-elétrico, mecânico, peças,
acessórios, borracharia, lavagem
e lubrificação. E até tomada para

caminhão frigorífico.

Comunicação
permanente
com o motorista.

Todos os postos têm
telefone e a cada dia mais
telex. Sabendo onde estará
seu caminhão, você poderá
deixar recados para o motorista.

O motorista
não precisa
carregar dinheiro.

Todas as despesas efetuadas nos
postos da Rede de Apoio serão pagas com
"Ordens de Abastecimento" que você
dará ao seu motorista.

Não será preciso desembolsar
toda a quantia necessária para a viagem,
na partida do caminhão.

Rotas planejadas.
Você pode, juntamente com a

equipe técnica da Rede de Apoio,
planejar as rotas da sua frota. Isto
permitirá um melhor acompanhamento
dos caminhões e cargas e ajudará na
precisão das datas de entrega.

Melhor controle de
despesas.
As despesas são especificadas nas
"Ordens de Pagamento". Você tem real
conhecimento de valores, datas e locais.

REDE de APOIO

Serviço Shell
totalmente gratuito.
A Rede de Apoio é mais um serviço da
Shell de assistência aos clientes.
Totalmente gratuito e especialmente
dirigido para o transportador rodoviário
de carga.
Para maiores informações, sem qualquer
compromisso ou custo, preencha e
envie já o cupom abaixo para a
Shell Brasil S.A. (Petróleo)
Av. Juscelino Kubitschek, 1830 - 9? andar
CEP 04543 - SP. Ou ligue para:

(011) 212-0111 
À Shell Brasil S.A. - (Petróleo)
Av. Juscelino Kubitschek, 1830 - 9? andar Cep 04543 - São Paulo - SP.

Sinl, quero receber, sem qualquer compromisso ou custo de
minha parte, maiores informações sobre a Rede de Apoio Shell.

Nome Cargo 

Empresa 

Endereço N°  

Telefone   Cidade

Cep  Telex  

Estado



Wapsa lança motor de
partida com rolamento

SALÃO DO AUTOMÓVEL

A Wapsa, há 31
anos no setor de
autopeças, traz
como principal
atração o JE, o
primeiro motor de
partida com sis-

tema de rolamentos do Brasil, espe-
cialmente concebido para veículos a
diesel de grande potência.
O princípio de funcionamento do JE
é idêntico aos similares, porém seu
novo desenho proporciona caracte-
rísticas que o diferenciam. A come-
çar pelo conjunto rotor, apoiado em
três rolamentos especiais que redu-
zem o atrito entre as partes propor-
cionando maior rendimento do motor
e garantindo a durabilidade do sis-
tema.

Destacam-se, ainda no JE: o ele-
vado torque (12V — 6,7 HP e 24V —
8HP) sistema de engrenamento me-
cânico em dois estágios, com con-
junto Positork que evita um maior
desgaste da cremalheira e do pinhão,
contato móvel do solenóide com
grande área e tratamento de superfí-
cie em prata, escovas com ampla
área de contato, assegurando maior
durabilidade e partidas mais poten-
tes. O JE tem garantia de doze meses
ou cinqüenta mil quilômetros.

Novo assento para
ônibus e caminhão
A Isringhausen Industrial, com

sede em Diadema (SP), apresenta
seu mais recente modelo em ban-
cos para motoristas profissionais.
Trata-se do assento ISRI 5 500/
387-HUN65, que reúne a mais avan-
çada tecnologia do setor. Produzido
para ôpibus e caminhões, o assento
tem como destaque a suspensão a ar,
regulagem de apoio lombar e encosto
alto para cabeça.
A suspensão pneumática é um re-

curso introduzido em substituição à
suspensão hidráulica e mecânica e
visa minimizar as oscilações e vibra-
ções do percurso, além de se ajustar
automaticamente ao peso de cada
motorista, colocando o assento na
.altura ideal para o desempenho de
suas funções. A regulagem é coman-
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dada por uma válvula de nível e ca-
me, pré-ajustados na fábrica. Estes,
por sua vez, comandam o enchi-
mento da mola de ar. A regulagem
de apoio lombar, manual, permite
ajuste do encosto à curvatura exata
da coluna vertebral do motorista,
atuando na altura correta e na am-
plitude desejada.

Para proteger contra os impactos
de colisões, a Isringhausen desen-
volveu para este modelo um apoio de
cabeça com estrutura em chapa, en-
volvida em espuma reforçada. É re-
gulável tanto na altura como na in-
clinação, porém, dotado de trava que
impede seu deslocamento em caso de
batidas fortes. O assento pode rece-
ber apoio de braços, adaptáveis atra-
vés de dois parafusos.

Cabo de telecomando
substitui importado

A Fania — Fábrica Nacional de
Instrumentos para Veículos Ltda.
apresenta o primeiro cabo de teleco-
mando de precisão para tração/com-
pressão, totalmente desenvolvido
com tecnologia nacional, destinado a
caminhões betoneiras, bombas de
concreto e ao setor naútico: caixa de
comando topo e lateral, motores do
sistema Morse de fixação.
A linha 87-78, informa Peter Ze-

mann, gerente de Marketing da em-
presa, vem para ocupar uma faixa de
mercado até então exclusiva dos im-
portados.

Segundo o fabricante, o novo ca-
bo mantém as mesmas características
do similar americano tipo supreme:
precisão nos comandos, maciez no
acionamento, sistema de lubrificação
por grafite, folga mínima nos traça-
dos mais difíceis, anéis o'ring, que
impedem a entrada de partículas de
poeira responsáveis pelo desgaste
das partes e interior vedado com
pasta de silicone a fim de coibir a
penetração de água salgada.

Livre dos encargos de importação,
assegura Zemann, o produto será
comercializado a preço 50% itiferior
ao importado.

Colméia traz trocador
de calor em alumínio

Há trinta anos produzindo radia-
dores e resfriadores de óleo e ar para
a indústria automotiva nacional, a
Colméia S.A. Indústria Paulista de
Radiadores está introduzindo no país
a sua versão de trocadores de calor
ar-ar em alumínio brasado. Utiliza-
dos em motores turbo-comprimidos
(com intercooler) para veículos pe-
sados, estes charge air coolers eram
até então, disponíveis apenas no
mercado externo.

Desenvolvido a partir de tecnolo-
gia inteiramente nacional, o trocador
de calor ar-ar da Colméia é consti-
tuído de aletas e tubos em alumínio,
com diferentes pontos de fusão. Le-
vados ao forno a vácuo, os materiais
se fundem, fazendo com que as su-
perfícies das aletas e dos tubos fi-
quem soldadas. Como resultado, a
transmissão de calor da aleta para
o turbo é favorecida, acelerando-se o
processo de resfriamento e possibili-
tando maior injeção de ar no cilindro.

"Graças a esse sistema, eleva-se o
rendimento do turbo compressor e,
conseqüentemente do motor", asse-
gura o gerente de Vendas da Col-
méia, engenheiro Carlos Alberto
Nogueira. Além da melhor perfor-
mance térmica, outra vantagem do
resfriador brasado é, segundo o téc-
nico, a rigidez da estrutura que o
compoê, mais resistente a solavancos I>
e trepidações.
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uem roda
bõw), Scania pelas
St„racias sabe o que é

44r com menos
e#etripaçète;s. Tern
m Suas mãos um
atiçada tecnologia
tá,idrno padrão de ,

n offlo máquina e corno
erramenta de trabalho.

Para a Scania, porém, fabricar
os melhores caminhões, ônibus e
motores não é suficiente. Ela põe à
disposição dos usuários de seus
produtos o mais completo programa
de atendimento - Pro Scania. Um
eficaz apoio logístico composto
de serviços, garantia, assessoria técnica,
financeira e comercial, serviços de
oficina e de em erg ência, revisões,
peças, componentes à base de troca,
cadastro integrado, manutenção
programada,' cursos diversos etc.

"Rode tranquilo". Esta expressão
é hoje uma verdadeira marca
registrada Scania: o melhor produto,
com o melhor serviço.

Conheça no
Concessionário
Scania todas as
vantagens que
o Pro Scania
pode lhe oferecer.

SCAN IA
especializada em transporte pesado



Injeção eletrônica,
a novidade da Bosch

"NPr
A grande novida-
de da Bosch é o
sistema de inje-

i.
ção eletrônica di-
gital de combus-
tível, modelo LE-

SALÃO DO AUTOMÓVEL Jetronic, para uso
de veículos a gasolina e a álcool. Es-
se equipamento substitui com vanta-
gens o carburador porque alimenta o
motor com a quantidade precisa de
combustível, a partir de processa-
mento de informações como, rotação
do motor, temperatura e volume de
ar aspirado.

Utilizado em larga escala pela in-
dústria automobilística dos Estados
Unidos, Japão e Europa, o LE-Jetro-

nic será utilizado a partir do próximo
ano, no automóvel Gol, da Volks-
wagen, a ser dotado de motor 2.0 li-
tros.

Esse sistema de injeção eletrônica
faz parte de um plano da Bosch de
implantar uma tecnologia mais sofis-
ticada no Brasil. Nesse sentido, a
empresa está desenvolvendo aqui um
trabalho pioneiro de adaptação da
injeção eletrônica para emprego do
álcool como combustível e não des-
carta a possibilidade de adaptar o
sistema também para motores a die-
sel, futuramente.
A transferência da tecnologia

alemã, que viabilizará o plano da
Bosch foi autorizada pela SEI — Se-
cretaria Especial de Informática e já
em 1990 a injeção eletrônica será fa-
bricada pela Digilab Laboratório Di-
gital S.A., de São Paulo, num pro-
jeto conjunto das duas empresas.
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Retrovisor da Metagal
já tem desembaçador

O espelho retrovisor com desem-
baçador para caminhões e ônibus é
um lançamento da Metagal que visa
maior segurança e conforto ao moto-
rista. Seu funcionamento baseia-se
em um sistema de aquecimento elé-
trico que desembaça rapidamente o
espelho em situações nas quais o se-
reno, a neblina, respingos de chuva
ou neve umedecem a superfície do
espelho e dificultam a visão.

Adaptável em qualquer tipo de
caminhão ou ônibus, o espelho re-
trovisor com desembaçador segue o
mesmo design e padrão dos modelos
originais. É fácil de instalar e é en-
contrado em 12 ou 24V. O novo
acessório já está equipando os cami-
nhões Scania linha 1989.

Um retrovisor que
regula a luminosidade

Fabricado pela Metagal, o espelho
retrovisor eletrônico foi desenvolvi-
do para evitar ofuscamento por re-
flexo nos olhos do motorista, em ca-
so de um veículo que estiver atrás li-
gar os faróis altos.
O espelho se ajusta eletronica-

mente a partir de duas fotocélulas,
que detectam variações nas condi-
ções de luminosidade, tanto na cida-
de como na estrada, determinando
quando deve mudar de posição.

Durante o dia, este acessório per-
manecerá na posição "dia". À noite,
irá captar a luz proveniente de faróis
vindos por detrás do veículo, detec-
tando quando a luminosidade está
muito forte e automaticamente mu-
dando para a posição "noite". Esse
acessório pode ser adaptado em veí-
culos utilitários e caminhões leves.

TRANSPORTE MODERNO - Outubro, 1988



Novo painel e design
melhorado no Magnum
O Magnum 4x4 é um cabina dupla

desenvolvido pela Engerauto. O no-
vo modelo, com tração nas quatro

rodas possui design esportivo. Inter-
namente a novidade fica por conta
do painel que, redesenhado, aproxi-
ma ainda mais, os comandos do mo-
torista. Opcionalmente oferece pai-
nel digital eletrônico Engerauto.

Sprint oferece kit
completo para turbo

A Sprint Indústria e Comércio, do
Rio de Janeiro, fabricante de peças
para motores turbo, está lançando
um kit com todos os componentes
para transformação de motores aspi-
rados em turbo-alimentados. O novo
kit terá aplicação na linha 1989 da
picape Saveiro Volkswagen e no mi-
cro-ônibus Furglass, recentemente
lançado pela Furglass Veículos Es-
peciais, montado sobre chassi Ford
F-1000.

O kit da Sprint Indústria e Co-
mércio é composto pelas setenta pe-
ças que integram o motor turbo, das
quais as principais são o coletor, fil-
tro, escape e a turbina.

Se você vir meu caminhão atrelado
num semi-reboque que não seja SOMA,

pode apartar que é briga.
Quem sabe o que é bom, não abre mão da qualidade
SOMA. E seja qual for a sua carga, a SOMA tem um
semi-reboque adequado para você: carga seca, grane-
leiro, tanque, para transporte paletizado de bebidas e
transporte de containers, bujões de gás e produtos
especiais.
Se você presta serviços de transporte de cargas, ou a
sua empresa possui uma frota própria, você conhece a
importância da robustez e da durabilidade desse
equipamento. Pois o semi-reboque SOMA é tudo isso:
tem vida longa, é econômico e muito forte. E você
quase não precisa parar para manutenção.

Além disso, o semi-reboque SOMA é o que dispõe do
melhor sistema de frenagem que existe, o que garante
a você mais segurança no transporte.
O semi-reboque SOMA, além de ser fabricado com
materiais e componentes de alta qualidade, é o que
oferece a melhor relação custo/benefício do mercado.
E a razão é simples: você transporta muito mais carga,
sem que isso implique maiores custos. g a SOMA
trabalhando ao seu lado, pelo aumento da produti-
vidade e, conseqüentemente, por maiores lucros.
Na hora de renovar a sua frota de semi-reboques, puxe
pela qualidade e pela economia: escolha SOMA.

Avenida Soma, 700- Sumaré- SP
Tel.: (0192) 73-1000 - (PABX)
Telex: (019) 1923- CEP 13170.
Representantes:
Tels.: (011) 295-6566 - 954-5916.

Muito mais carga, por muito menos.
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Nova
Ebert Super

Em 2 minutos esta máquina
monta e desmonta um pneu
sem deixar marcas

2 »los DE 
GARANTIA

A máquina Ebert Super 1001/0001 é a mais revo-
lucionária máquina de montar, desmontar e abrir
pneus. Sistema hidráulico perfeito, comandada
por pedais, fácil de operar e não dá problemas
de mecânica Por tudo isso, já conquistou a
preferência de mais de 3 mil empresas no
Brasil e no exterior. Mas nem por isso deixamos
de aperfeiçoá-la A nova Ebert Super está melhor
ainda com o novo motor .de 4 CV: mais pressão
na válvula de segurança; braços mais reforça-
dos que lhe proporcionam maior rapidez e
segurança no trabalho. Peça uma relação das
em presas que preferiram a EBERT SUPER

e certifique- se.

CAMINHÕES E AUTOMÓVEIS
Rodovia Federal BR 116, n°3104 e
3116 - End. Tel."ADEBERT", Fone
(0512) 95.1954 e 95.2458- C.Postal 32
CEP 93.300 NOVO HAMBURGO-RS

TELEX (051) 5073 MDEB

AINDA MELHOR!
[CHOVIAS SST-2, CONTROLANDO
E ECONOMIZANDO DIESEL PARA

SUA EMPRESA.

Assento Procar 20 só
para veículos leves

■Pr
0.4

Luxo, conforto e
economia de es-
paço. Estas as ca-
racterísticas do
novo banco da
Procar para veí-

SALÃO DO AUTOMÓVEL culos leves, Vans
e Furglaines. Resultado de um ano e
meio de estudos ergonométricos, o
Procar 20 possui quatro diferentes
densidades de espuma, duas para o
assento e duas para o encosto (centro
e periferia), proporcionando melhor
adequação anatômica dos ocupantes.

Confeccionado em couro, veludo
navalhado ou liso, nas cores preto,
cinza, marrom e vermelho, o Procar
20, informa o frabricante, destina-se
a um público que embora atento à
segurança, não abre mão do luxo e
conforto.

Econ
SISTEMA ELETRõNICO DE MEDIÇÃO DE
COMBUSTÍVEL DO SEU VEÍCULO DIESEL.

ECONOVIAS SST-2, ESTABELECE A RELAÇÃO
ENTRE O ABASTECIMENTO E O CONSUMO
EFETIVO DO MOTOR. FÁCIL INSTALAÇÃO.

CONTAMOS COM UMA REDE DE ASSISTÊNCIA
TÉCNICA E REVENDA EM TODO PAIS.

C3) METRO\IAL
Dep. Vendas: R. Cristiana Viana, 772 - CEP 05411

Fone: (011) 282-4100 - SP.
Fab. Av. Joaquim Boer, 792 - Americana - SP.

Speedostat pilota o
veículo em velocidade

A Precon S.A. Equipamentos
Eletrônicos, empresa associada à Al-
barus, lança o primeiro piloto auto-
mático de fabricação nacional para
veículos automotivos, o Speedostat.

Desenvolvido com tecnologia da
Dana Corporation dos Estados Uni-
dos, há 25 anos especializada em
sistema de controle de velocidade, o
componente é aplicável a qualquer
tipo de veículo (passeio, utilitário e
caminhões leves) com motores de
quatro, seis ou oito cilindros (álcool,
gasolina e diesel) de transmissão
mecânica ou automática.

Luciano Dias Pires Filho, gerente
de Marketing da Albarus, destaca o
conforto e a economia como princi-
pais benefícios do Speedostat: "Con-
forto, ao permitir ao veículo alcançar
uma velocidade cruzeiro sem usar o
acelerador, reduzindo, portanto, o
cansaço nas pernas e nas costas.
Economia, pois o consumo de com-
bustível é menor quando a velocida-
de se mantém constante".

O funcionamento do Speedostat é
bem simples, garante Luciano Dias.
O controle é feito pelo motorista
através de uma chave de comando
dotada de três teclas: liga/desliga
(cor laranja), e a memo/red (cor
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azul) e ret/acel (vermelha). A tecla
laranja aciona o sistema ao atingir a
velocidade desejada (sempre supe-
rior a 50 km/h), pressiona-se a tecla
azul, bastando que se tire o pé do
acelerador para que a velocidade
seja mantida.

Em qualquer situação é possível o
motorista retomar o controle da ace-
leração do veículo, por meio do pe-
dal do acelerador. Após soltá-lo, a
memória do Speedostat fará o veí-
culo retornar à velocidade progra-
mada. O sistema é desativado ao
mais leve toque no pedal de freio, ao
pisar na embreagem, se a velocidade
cair abaixo dos 50 km/h, ao desligar
a tecla laranja ou retirar a chave de
ignição.

O funcionamento do Speedostat
baseia-se num cartão eletrônico co-
nectado, a chave de controle, ao sen-
sor de velocidade acoplado à junta
homocinética ou cardan e a um ser-
vomecanismo. Na junta homocinéti-
ca ou cardan atuam magnetos, res-
ponsáveis pela leitura da velocidade
do veículo e por fornecê-la ao cartão
eletrônico, que comandará o servo-
mecanismo que ligado ao carbura-
dor, controla-o como se fosse o cabo 
do acelerador. •
Coordenação: Valdir dos Santos
Textos: Afonso Capelas Jr., Al-
berto José Lopes, Neiva Azevedo,
Valdir dos Santos e Vera Campos.
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"Repouso do Caminhoneiro" será Retifica Dom Bosco é a primeira
construído na Via Dutra com credenciamento da Ford

Oficinas de reparos rá-
pidos, lava-rápido e rampa
de remonte, dormitório e
banheiros coletivos, posto
de assistência médica e
odontológica para casos de
urgência, restaurantes e
lanchonetes. Tudo isso
mais praça central com
quiosques, arena çom palco
coberto e o Clube do Ca-
minhoneiro, com sede so-
cial, piscinas, salões de jo-
gos, quadras de bocha e
poliesportivas.

São esses os benefícios
de que os motoristas des-
frutarão, quando estiver
pronto o. Repouso do Ca-
minhoneiro, um projeto da
Fascination Promoções e
Merchandising, localizado
no km 59 da Rodovia Pre-
sidente Dutra, próximo as
cidades de Guaratinguetá e
Lorena.
Com 85 000 m2 de área

total e 29 800 m2 de área
construída e implantação

prevista para três etapas
consecutivas, o Repouso
do Caminhoneiro contará
com estacionamento com
capacidade para quinhentos
caminhões, e tem previsão
de inauguração (primeira
fase) em julho de 1989.

"Daremos toda a infra-
estrutura e segurança aos
motoristas", garante Anto-
nio Carlos Costa da Silvei-
ra, diretor da empresa.
"Este é um item de funda-
mental importância para os
transportadores. No Re-
pouso do Caminhoneiro,
ele terá segurança, con-
forto e todas as condições
para resolver seus proble-
mas".

Orçado inicialmente em
US$ 20 milhões, o projeto
contará com investimentos
próprios e de terceiros,
mediante contratos de mer-
chandising interno e loca-
ções de áreas.

Caric vende 40 MBB 1933/42
Até o final de setembro,

a Cemape, transportadora
de combustíveis da Petro-
brás, já tinha incorporado à
sua frota, ao custo de Cz$
1,2 bilhão, quarenta novos
caminhões Mercedes-Benz,
modelos LS 1933/42, re-
cém-adquiridos da Carie,
revendedor autorizado de
São Paulo.
Com o fornecimento de

dez unidades por mês, a
Caric espera totalizar, pro-
ximamente, a venda de
quinhentos caminhões à
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frota da Cemape, repre-
sentando um faturamento
recorde da distribuidora
Mercedes. Cada veículo foi
comercializado por Cz$ 30
milhões, a preço de tabela
de setembro.

Segundo fontes do setor,
Calixto Massari, diretor-
presidente da Cemape,
optou pela linha Mercedes
em substituição aos inope-
rantes 250 cavalos mecâni-
cos Fiat-Iveco, "hoje com
muitos problemas técnicos
de manutenção".

Depois de mais de um
ano de avaliações, a Ford
Diesel credenciou a Retífi-
ca Boscolo como a primei-
ra retífica autorizada tanto
no Brasil como nos Esta-
dos Unidos, para a execu-
ção de recondicionamento
total ou parcial dos moto-
res Diesel, inclusive para
as operações no sistema de
base de troca.

Este processo teve início
em fevereiro de 1987,
quando a Ford começou a
desenvolver um trabalho
que visava a criação de
normas, procedimentos e
especificações técnicas pa-
ra a reconstrução de moto-
res Ford Diesel.

Estabelecidas as normas
pela Engenharia da Ford,
técnicos da Boscolo foram
preparados para executar a
usinagem e montagem de
motores, tanto os de aspi-
ração natural como os tur-
binados, conforme especi-
ficava o manual técnico
BSD 4703 MTN.

Depois de recondiciona-
dos, os motores foram en-
viados à Ford que avaliou
os desgastes e verificou a
qualidade da usinagem
efetuada durante a execu-
ção da retifica. Só depois
de todos os testes e avalia-
ções, que a Ford concedeu
o credenciamento.

Grupo Verdi e Shell unem-se
e constroem rodoshopping

Foram iniciadas as obras
do primeiro centro de ser-
viços da América Latina
integrado a um terminal de
cargas, o Rodoshopping
Fernão Dias, um projeto de
US$ 6 milhões desenvolvi-
do pioneiramente pela
Shell Brasil S.A. Petróleo
e Grupo Verdi.

Situado ao lado do Ter-
minal de Cargas Fernão
Dias, no entrocamento das
rodovias Dutra e Fernão
Dias, o primeiro Rodoshop-
ping brasileiro, a ser inau-
gurado em abril de 1989,
terá 12 230 m2, sendo
8 638 m2 de área construí-
da, e atenderá ás necessi-

dades dos caminhoneiros,
transportadores e às pes-
soas ligadas direta ou indi-
retamente ao setor de
transportes.

Nos shopping center,
os usuários encontrarão
uma completa infra-estrutu-
ra de serviços, como res-
taurantes, lanchonetes, su-
permercados, lojas diver-
sas, salão de jogos e TV,
farmácia, enfermaria, cor-
reio, banco, pousada, além
de oficinas, lojas de peças
e acessórios, postos avan-
çados das principais con-
cessionárias, borracharia e
até uma central de infor-
mações sobre fretes.
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Codesp realiza encontro sobre
tecnologia e produtividade

Com o objetivo de au-
mentar a produtividade do
porto e estender os conhe-
cimentos técnicos de sua
área de engenharia aos de-
mais setores e empresas
particulares, a Codesp —
Companhia Docas do Esta-
do de São Paulo, realizou
dia 20 de agosto, no Salão
de Convenções do Parque
Balneário Hotel, em San-
tos, o primeiro Encontro de
Tecnologia e Produtivida-
de. Participaram do evento
cerca de duzentos técnicos,
entre funcionários da pró-
pria Codesp e de dezesseis
empresas particulares que
atuam na área.
O engenheiro. Antonio
Alfredo Matthiesen, chefe
da Divisão de Planeja-
mento e de Controle de
Manutenção da Codesp,
falou sobre a situação atual
do porto de Santos e sobre
suas prioridades.

Matthiesen citou como
preferenciais, as seguintes
obras: etapa de alarga-
mento do cais entre Valon-
go e o Paquetá (o projeto
global prevê a recuperação
de 2 250 metros de cais,
com calado de onze me-
tros): ampliação do terminal
de granéis líquidos da Ale-
moa; ampliação das insta-
lações do corredor de ex-
portação; ampliação do
terminal de contêineres;
adaptação do cais do ter-
minal de fertilizantes (para
receber pórticos descarre-
gadores); construção de um
terminal roll-on-roll-off no
cais do Saboó.

Para Matthiesen, com a
execução de todas essas
obras, "o porto de Santos
estará em condições de
atender a demanda de car-
gas previstas até o início
do próximo século".

Campanha tenta reduzir o
número de acidentes

A campanha Terapia do
Choque, já em andamento
na região de Campinas
(SP), visa a conscientizar
motoristas sobre os riscos
de acidentes nas estradas.
Idealizada por Sérgio Costa
Bastos, perito do Instituto
de Criminalística da Polícia
Civil de Campinas, a cam-
panha está exibindo slides
e filmes, cartazes e folhe-
tos, além de promover pa-
lestras sobre acidentes de
trânsito em empresas e as-
sociações de classe.
Um dos pontos mais

destacados na campanha, é
a necessidade do uso do fa-
rol baixo durante o período
noturno. "O uso correto do
farol poderia reduzir em
até 30% o número de aci-
dentes à noite", assegura
Bastos.
O perito salienta que

grande parte dos acidentes
ocorre devido à imprudên-

Costa a favor do farol baixo

cia. Segundo a CET —
Companhia de Engenharia
de Tráfego de São Paulo,
mais de 80% dos motoris-
tas trafegam à noite usando
apenas lanterna, mesmo
sabendo que o uso do farol
baixo é obrigatório por lei.

assine os relatórios
da

Central
de

Custos
TM

Assinando os relatórios da CEN-
TRAL DE CUSTOS TM, você re-
cebe mensalmente: a) os custos
precisos e atualizados dos automó-
veis mais vendidos; e/ou b) os cus-
tos dos utilitários mais vendidos.
Você sabe que pode confiar nos
resultados. Afinal, os custos opera-

cionais sempre foram uma especilidade
da casa. E, para maior confiabilidade, as plani-

lhas são emitidas por computador.
O preço é de apenas 5 OTNs pela assinatura anual de qual-
quer um dos dois relatórios. Se assinar os dois, o preço será
de 9 OTNs. Mande já cheque ou vale postal em nome de
Editora TM Ltda.

NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE.
FAÇA SUA ASSINATURA AGORA!

kf
Editora TM Ltda
Rua Vieira Fazenda, 72
CEP 04117 - Vila Mariana
Tels.: 575-1304/575-4236
Telex 35247 - São Paulo - SP
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Gás da vinhaça já
movimenta frotas

Destilarias do Grupo Dedini desenvolvem
técnica para obter gás metano a partir da vinhaça e usam

o combustível para movimentar sua frota
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A Destilaria São João possui 37 veículos na sua frota movidos a gás metano

Aproveitar ao máximo a cana-de-
açúcar para reduzir o custo de pro-
dução do álcool. Partindo desse
princípio, a Destilaria São João, do
Grupo Dedini, situada em São João
da Boa Vista-SP, passou a utilizar
gás metano obtido da vinhaça para
movimentar sua frota, de 37 veícu-
los, movidos com este tipo de com-
bustível.
A Codistil, outra empresa do gru-

po, participou de uma espécie de
consórcio tecnológico, onde reuni-
ram-se especialistas de diversas
áreas como biodigestão, purificação
e compressão de gás, e fabricação do
equipamento para esta finalidade.

Dessa união, surgiu em 1984, uma
unidade piloto na Usina São Luiz,
em Pirassununga, a partir da qual fo-
ram feitos todos os estudos sobre
viabilidade econômica e dados que
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tornaram possível a instalação de
uma unidade comercial na Destilaria
São João — DSJ.

PIONEIRISMO — "A tecnologia
para a fabricação do biogás já exis-
te", diz José Luiz Olivério, diretor
de Desenvolvimento da Dedini Par-
ticipações. Mas, a utilização do gás
metano produzido pela biodigestão
de resíduos industriais no abasteci-
mento de veículos numa planta nun-
ca fora feita antes.

Por ser pioneiro, o projeto teve
algumas dificuldades. Uma delas foi
a inexistência de caminhões a gás.
"Nós tivemos que utilizar caminhões
adaptados", lembra Mário Dedini
Ometto, vice-presidente da holding
Dedini. "Utilizamos nove tipos de
caminhões para analisarmos qual
apresentaria melhor desempenho".

Mário: tivemos que utilizar adaptações

Os caminhões testados foram um
Mercedes-Benz 2215 com motor M
366 G, o mesmo caminhão, com
motor a álcool, e outro com motor a
álcool adaptado na Destilaria São
João para utilização de gás. Também
foram testados um caminhão MB
2213 com motor diesel e outro MB
2213 com motor diesel adaptado pa-
ra utilização do gás. Completam a
lista um caminhão Volkswagen
22-160 com motor a álcool adaptado
pela montadora, para utilização do
gás, um E 21 com motor a álcool e
outro E 21 com motor a álcool
adaptado para o uso do gás pela
Destilaria São João.
Os caminhões Mercedes-Benz e o

22-160 foram utilizados no trans-
porte de cana. Os E 21 funcionaram
no transporte e aplicação de vinhaça.
Também foram testadas uma pema
Saveiro e picapes A 10 e A 20, todas
com motores a álcool adaptados na
Destilaria São João.
Um dos caminhões Mercedes-

Benz está operando com ciclo bi-
combustível. O diesel serve como cha-
ma piloto, dando ignição para o gás.

Outro problema enfrentado é que
o metano só é produzido durante a
safra, quando há vinhaça. Numa usi-
na, isto não é grave, pois, na entres-
safra, a maior parte da frota fica na
manutenção. "Por isso, sempre deve-
rá haver caminhões bicombustível",
adverte Mário Ometto. "No trans-
porte urbano, estamos estudando no-
vas matérias-primas para a produção
do metano".

ADAPTAÇÃO — Devido à falta de
caminhões específicos para o uso do
gás, a solução é adaptar os existen-
tes. A adaptação pode ser feita em
dois dias.
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Remanufaturados de qualidade, com garantia total
Seu caminhão ou ônibus merece

sempre o melhor.
Por isso a Perfect° remanufatura

embreagens e cardans de acordo com
as normas da indústria automobilística.

Para você rodar tranquilo.
Quem procura qualidade e

garantia total não hesita:
exige a marca Perfecto.

A única que oferece 35 anos
de experiência na recuperação de
componentes para caminhões, ônibus,
tratores e máquinas agrícolas.

Discos e Platôs de
embreagem
Remanuf aturados

com peças produzidas
em estamparia própria,
para atingir o máximo
de vida útil e perfeito
desempenho.

Eixos cardans
Recuperados segundo as especificações

das montadoras de veículos, alinhados
e balanceados em equipamentos eletrônicos,
para proporcionar o máximo de segurança.

Perfecto: símbolo de qualidade
também em amortecedores e barras
de direção remanufaturados.

PERFECTO LTDA.
• Matriz: Osasco - Rua Dr. Mario Pinto Serva, 135
Tels.: 704-1409 e 704-1410
• FILIAL: Auto Peça Natália
Rua Vitorino Carmilo, 279
Tel.: 67-4201
REPRESENTANTES:
• BELO HORIZONTE:
Rua Itapetininga, 2600
Nova Cachoeirinha
Tel.: (031) 444-1547

• PIRACICABA: Tratorpira
Rua Benjamin Constant, 1630
Tels.: (0194) 33-9905 e 33-5375.
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Qualquer caminhão adaptado para
o uso do gás pode voltar ao combus-
tível original sem problemas. "Nesta
fase de implantação de tecnologia",
pondera José Luiz, "é preciso ter
certa flexibilidade".
No caso dos caminhões bicom-

bustíveis do ciclo Otto, a passagem
do álcool para o gás e vice-versa,
pode ser feita através de simples
chaveamento. Se o gás acabar no
meio do transporte de cana, basta
mudar a chave para álcool, para o
caminhão continuar rodando sem
problemas.

Segundo José Olivério, mesmo
quando as montadoras lançarem ca-
minhões específicos para utilização
do gás metano, sempre haverá a fase
de conversão, pois "a troca da frota
é muito onerosa", calcula Olivério.

Além de fazer a adaptação do
motor, é preciso instalar os cilindros
de gás, que seguem as normas inter-
nacionais de controle de qualidade,
evitando qualquer acidente.
O número de cilindros depende da

autonomia desejada. No caso da
DSJ, a autonomia é de 100 km, sufi-
ciente para que eles trafeguem o dia
inteiro sem abastecer.
O espaço ocupado pelos cilindros

é insignificante, não alterando a car-
ga média transportada.

Outra forma de utilizar o gás é a
conversão do motor diesel, em ciclo
Otto. O motor tem algumas peças
trocadas e recebe velas. Quando a

O abastecimento é simples e tão seguro quanto o abastecimento de álcool

safra acaba, a conversão pode ser
desfeita.
A utilização do gás tem muitas

vantagens. Entre elas, a maior dura-
bilidade do motor, pois ele, o com-
bustível não tem nenhum agente cor-
rosivo. Isso devido à pureza de sua
composição que atinge 96% de me-
tano, em torno de 2,5% de gás car-
bônico e 1,5% entre oxigênio e ni-
trogênio. Além de não corroer, não
polui e não contamina o óleo do
motor.

José: não existe nenhuma desvantagem

Teste de Campo
Desempenho comparativo de veículos MBB

Desempenho geral do motor M-366-G

DADOS OPERACIONAIS

N2 de
Viagens

Média por
Viagem

(t/Viagem)

Distância
Percorrida
(km)

Consumo
(Nm3)

Autonomia
(km/Nm3)

Consumo
Especifico
(Nm3/t.km)

628 13,724 9 849 6416,8 1,54 0,04747

Desempenho comparativo veículos MBB

Tipo do caminhão/
Combustível M-366-G/ 2213/ 2215/ 2215/

Gás Diesel Álcool Gás
Dados (1 veículo) (8 veículos) (1 veículo) (3 veículos)
Operacionais

Número de viagens 181 742 204 386

Média por viagem (t/viagem) 13,360 13,249 13,272 13,546

Distância percorrida (knt) 2 400 11 714 2 911 5 017

Autonomia 1,602(1) 1,777 (2) 0,795 (2) 1,298(1)

Consumo específico 0,04673 (3) 0,04247 (4) 0,09482 (4) 0,05686 (3)

1) - km/NM3
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(2) - Km/L (3) - NM Vt.km (4) - L/t.km

DESEMPENHO — Nos testes reali-
zados na Destilaria São João, os ca-
minhões a álcool apresentaram maior
potência que os caminhões a gás.
"Mas, esta diferença não é impor-
tante", admite José Olivério. "Am-
bos tiveram o mesmo tipo de carga,
nas mesmas condições de terreno. O
caminhão movido a gás mostrou-se
mais ágil".
Nos caminhões do ciclo Otto, não

houve nenhum problema. Nos cami-
nhões do ciclo diesel, houve supera-
quecimento nos bicos injetores, pois,
com a utilização da mistura gás/die-
sel, o poder de resfriamento do die-
sel fica reduzido.

"Esse mesmo problema foi en-
frentado e solucionado pelo pessoal
que está utilizando gás natural nos
ônibus", comenta José Olivério.
"Por isso, estamos em contato com
eles e com o IPT — Instituto de Pes-
quisas Tecnológicas. Temos que
achar uma solução ótima para a utili-
zação do veículo diesel com gás".

Comparando-se o motor M 366 G
com o motor a diesel, a álcool e
adaptado pela DSJ, conclui-se que
para cada NM3 (normal metro cúbi-
co) de gás, são necessários 0,909 li-
tro de diesel, 2,029 litros de álcool
e 1,217 NM3 de gás para o veículo
adaptado.

TRANSPORTE MODERNO - SP



A instalação do kit para a utilização do gás é simples, rápida e reversível

Desempenho comparativo de veículos VW
1. Desempenho do caminhão 22160/Gás

Dados operacionais

1\1`.2 DE
VIAGENS

MÉDIA POR
VIAGEM

(t/VIAGEM)

DISTÂNCIA
PERCORRIDA

(km)

AUTONOMIA
(km/NM3)

CONSUMO
ESPECÍFICO
(NM3/t.km)

927 13,90 20 472 1,174 0,06132

2. Desempenho caminhões E-21/Álcool/Gás - (Total: 8 veículos)

Distância
Percorrida
(km)

Distância
Percorrida
(km)

Autonomia
Álcool
(krn/l)

Autonomia
Gás

(k.m/NM3)

Índice de
Equivalência
(litros/NM3)

Balanço
Energé tico
Gás/Alcool
(% Kcal/km)

69 489 116 131 0,772 1,230 1,59 (±)6,4

Comparativo de custos

VEÍCULO/ MÉDIA DE CUSTO CUSTO c,
COMBUSTÍVEL CONSUMO COMBUSTÍVEL (Cz$/km) —

VW 22160/GÁS 0,852 17,90 15,25

VW E-21/ÁLCOOL 1,295 23,10 29,91 100

VW E-21/GÁS 0,813 17,90 14,55 49

Teste de campo - Caminhões MBB
comparativo de custos operacionais

VEÍCULO/
COMBUSTÍVEL

CONSUMO
ESPECÍFICO

CUSTO
COMBUSTÍVEL

CUSTO 
OPER'

(Cz$/t.km)
%

2213/DIESEL 0,04247 (1) 26,14 (2) 1,110 100,0

M 366/GÁS 0,04673 (3) 17,90 (4) 0,836 75,3

2215/ÁLCOOL 0,09482(1) 23,10 2,190 197,3

2215/GÁS 0,05686 (3) 17,90 (4) 1,018 91,7

(1) litro/t.km (2) CzS/litro (3) NN43/1.km

Caderno
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"O diesel está dando rendimento
10% superior ao gás, mas é ótimo",
compara José Luiz. "Todos sabem
que o ciclo Otto tem uma diferença
de rendimento natural se comparado
ao ciclo diesel".

CUSTOS — No início de setembro,
para produzir-se um NM3 de gás, o
custo estava em torno de 55 a 65%
do litro de diesel. Com a "descom-
pressão" do preço do diesel, essa di-
ferença deve aumentar, tornando o
gás metano ainda mais rentável.
Do ponto de vista empresarial,

esta nova tecnologia ajudaria a eco-
nomizar óleo diesel, assegurando o
retorno do investimento em cinco
anos. Isso, com a diferença de 50%
entre o preço da gasolina em relação
ao diesel. Se esta diferença reduzir-
se, o retorno será mais rápido.
O custo de instalação do sistema

para a utilização do metano é cerca
de 145 mil OTNs, possibilitando a
produção de 6 500 m3 de gás por
dia. O suficiente para abastecer cin-
qüenta veículos com autonomia de
200 km.
"A Destilaria São João produz

aproximadamente 220 mil litros de
álcool por dia", explica Mário
Ometto. "Mas, numa usina que pro-
duza acima de cem mil litros/dia já
compensa ter este sistema".
A Codistil já vendeu esse tipo de

tecnologia para outras empresas co-
mo, a Antárctica, Brahma e Cica. Só
que, nestas empresas, como a quan-
tidade de gás é pequena, eles não
seguem o processo até a produção do
metano, queimando o biogás nas
caldeiras.
Em termos comparativos, em mar-

ço de 1988, o custo do gás metano
era de Cz$ 17,90 por metro cúbico,
posto veículo incluindo mão-de-obra
com encargos, energia, manutenção,
insumos, análises, seguro e depre-
ciação da planta, do posto e dos kits
de conversão.
O diesel na mesma época, custava

Cz$ 26,14 o litro, correspondendo
ao preço pago pela destilaria (preço
frotista) corrigido pelo prazo para
pagamento e pelo custo de capital
(estocagem). O álcool custava Cz$
23,10 o litro, correspondendo ao
preço de venda posto destilaria, des-
contados ICM da cana, Pis e Finso-
cial, e corrigido pelo prazo médio de
recebimento.
A tecnologia existe. Os detalhes

técnicos estão sendo solucionados.
Falta uma posição mais clara do go-
verno para viabilizar mais uma op-
ção de combustível, adotada em
muitos países da Europa.

(4) CzS/NN1 Francisco Célio dos Reis
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POUPANCA MERCABENCO

O investimento que
traz um caminhão cheio
de vantagens para você

Quando você entra num Consórcio Mercabenco,
está fazendo o negócio mais seguro e rentável que

existe. Afinal, ele é formado pelos principais
concessionários Mercedes-Benz e pioneiro no

consórcio destes caminhões. Com mais de 10 mil
clientes satisfeitos pelas vantagens que têm, pelo
investimento que realizam e pelo atendimento que
recebem: totalmente personalizado. E rapidíssimo,
porque cada operação Mercabenco é automatizada

por computadores, permitindo informações
instantãneas e sempre atualizadas para garantia e

conforto de cada cliente.
Na hora de escolher um consórcio, fique com o
único que lhe traz um caminhão de vantagens.

Escolha Mercabenco.
Sua poupança mais forte na conquista de um

Mercedes-Benz.

CONCESSIONÁRIOS:

*TAPAJÓS • COMI.. ITATIAIA • URBANO • DIVENA
•COML. DE NIGRIS • CARIC • ITATIAIA S/A

•DE NIGRIS DIST. • AGRO-DIESEL

MERCA BENCO
MERCABENCO Mercantil e Administradora de Bens e Consórcios Ltda.

Avenida Brasil n? 799 - Jardim América - São Paulo - Tel.: (011) 883-6722
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Um dos objetivos dos candidatos à Prefeitura é acabar com tilas como esta, melhorando o transporte coletivo

PREFEITURA PAULISTANA

Os candidatos
e os transportes
Transporte coletivo é a prioridade para os candidatos

à Prefeitura de São Paulo. Verba não representa um problema sério.
Cada um tem sua solução para melhorar a cidade

Dia primeiro de janeiro de 1 989.
Novo ano, novos sonhos, novos pla-
nos. São Paulo terá um novo prefeito
que enfrentará os velhos problemas
de um município maior do que alguns
países da Europa. Com o trânsito ca-
da vez mais caótico devido ao gran-
de número de veículos existentes.
O que fará o novo prefeito para

colocar os 4,5 milhões de veículos
harmonicamente nos catorze mil qui-
lômetros de ruas da cidade, com as
verbas parcialmente comprometidas
por obras da atual administração?

Para saber a resposta, TM-SP
procurou os candidatos apontados
como os favoritos ao cargo de pre-

TRANSPORTE MODERNO—SP

feito de São Paulo: Paulo Salim
Maluf, 57 anos, candidato pelo PDS
— Partido Democrático Social; João
Oswaldo Leiva, 53 anos, candidato
pelo PMDB — Partido do Movimento
Democrático Brasileiro; Luíza Erun-
dina de Souza, 53 anos, candidata
pelo PT — Partido dos Trabalhado-
res; e José Serra, 46 anos, candidato
pelo PSDB — Partido da Social De-
mocracia Brasileira.

Foram formuladas sete perguntas
para os candidatos que responderam
em entrevistas ou através de carta. O
deputado Paulo Salim Maluf, fiel à
estratégia de manter-se afastado da
imprensa, não concedeu entrevista,

nem respondeu ao questionário en-
viado ao presidente regional do par-
tido, Roberto Paulo Richter.

TM—SP — Como será resolvido o
problema das verbas, parcialmente
comprometidas pela atual adminis-
tração?

Erundina — Moralizando a admi-
nistração para evitar a corrupção.
Racionalizando a máquina adminis-
trativa, eliminando cargos e funcio-
nários desnecessários. Vamos distri-
buir os recursos humanos de forma
uniforme, e reduzir os cargos que
não envolvam atividades afins, para
que os recursos sejam dirigidos para
estas atividades. Usaremos maior ri-
gor na fiscalização da arrecadação
de impostos e avaliaremos melhor o
IPTU. Estabeleceremos uma política
tributária na qual quem possa pagar
mais, pague e àqueles que não pos-
sam sejam isentos, sem diminuir a
arrecadação municipal.
A reforma tributária, que será im-

plantada com a nova Constituição,
trará mais recursos. O Município
ainda é deficitário devido ao endivi-
damento que o atual prefeito está fa-
zendo, mas com uma administração
austera, serão criadas condições
melhores de economia.
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Corredores exclusivos como o da Nove de Julho é uma das soluções viáveis

Leiva — A situação financeira da
Prefeitura é momentânea, porque a
reforma tributária vai melhorar as
condições de arrecadação. O acerto
da dívida externa com os países cre-
dores permitirá que novos financia-
mentos, principalmente do Banco
Mundial, do Bird e do governo japo-
nês possam chegar até à Prefeitura,
melhorando a situação financeira.
Além disso, esse acerto permitirá
condições mais favoráveis para a
rolagem da dívida externa. Tudo isso
junto equaciona o problema financei-
ro da Prefeitura. Mas, acima de tudo,
é necessário austeridade nos gastos e
estabilização do quadro de funcioná-
rios. Vou até reduzir o número de
funcionários, pois não substituirei
quem for demitido ou quem pedir
demissão.

Serra — O próximo prefeito her-
dará uma situação calamitosa de pa-
gamentos e endividamento irrespon-
sável. A reforma tributária, pela qual
foi um dos principais responsáveis
na Constituinte, vai aliviar um pouco
esta situação, mas não é o bastante.
Por isto, é fundamental implantar na
Prefeitura um estilo de administração
que se caracterize por: a) absoluta
austeridade e racionalidade na apli-

Erundina: moralizar a administração
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cação dos recursos públicos; b) sin-
ceridade para dizer à população o
que pode e o que não pode ser feito,
o que precisa ser atacado de ime-
diato e o que pode ser feito a médio
e longo prazos: c) capacidade de
diálogo com as forças vivas da cida-
de, para somar forças a favor das
soluções de interesse geral; d) pre-
sença política nos cenários estadual
e municipal, para defender os inte-
resses da cidade.

TM—SP — Qual será a prioridade
na área de transporte ?

Erundina — Será para o trans-
porte coletivo, com integração entre
ônibus, metrô e trem e adoção de ta-
rifa única para baratear os custos. A
tarifa terá que ser justa, real, porque
o transporte coletivo é um serviço
público essencial e, como tal, não
deve ser objeto de lucro. Deve ser
um serviço subsidiado para certas
camadas porque ele é condição bási-
ca para que o trabalhador possa ir
trabalhar.

Leiva — Será o transporte coletivo
através da construção de corredores
exclusivos para melhorar o desem-
penho da frota de ônibus de São
Paulo. Transformaremos essa frota
em veículos a gás. Construiremos
terminais de cargas nos fins das ro-
dovias para desafogar a malha rodo-
viária.

Serra — A expansão e melhoria
do transporte coletivo do qual de-
pendem 2/3 da população. Nenhuma
grande cidade conseguiu resolver o
problema do transporte na base do
veículo individual, do automóvel,.
Ao contrário, quando o transporte
coletivo melhora, diminui a necessi-

,, dade de usar o automóvel no dia-a-
dia, e com isso o trânsito melhora
para todos.

o TM—SP — As obras que estão emce
O andamento serão concluídas?

Erundina — As obras que são ir-
reversíveis, até porque rescindir o

contrato seria mais prejudicial ao
Município do que a obra em si, va-
mos ter que concluir. Mas aquelas
onde podemos rescindir o contrato,
teremos a coragem política para fa-
zê-lo. Até porque sabemos que essas
obras vieram muito menos por prio-
ridade do governo e muito mais por
pressão dos lobbies das empreiteiras.

Leiva — As obras não acabadas
são as mais caras porque fica con-
sumindo juros e a população não tem

.R retorno. Irei concluir todas elas.
E Serra — Considero um desperdí-
cio deixar obras pela metade, mesmo
que não concorde com as prioridades
de todas as obras iniciadas pelo atual
prefeito. Quanto ao ritmo, isto vai
depender de uma análise caso a caso
e das disponibilidades da Prefeitura.

TM—SP — O Corredor Nove de
Julho voltará ao projeto inicial?

Erundina — Temos que estudar o
plano global existente desde 1 978,
que prevê a implantação de novos
corredores e a construção de termi-
nais. Temos que retomar esses pla-
nos, reavaliá-los, redimensioná-los
em função das prioridades, das ne-
cessidades e da disponibilidade fi-
nanceira do Município. Precisamos
melhorar a localização dos terminais,
a frota de integração tem que au-
mentar para dar vazão ao volume de
passageiros que os corredores trazem
para terminais. A idéia dos ônibus
elétricos é boa, mas temos que anali-
sar os custos. No corredor, não pos-
so afirmar, mas acho que o ideal se-
ria circular apenas ônibus de um tipo
com a maior capacidade de carga
possível, e de preferência da CMTC.

Leiva — O corredor é certo em lu-
gar errado. Ele está causando gran-
des problemas no trânsito local e fi-
cou acanhado. Foi uma obra que ne-
cessitou de grandes investimentos
devido ao remanejamento da tubula-
ção de gás, água e esgoto. Sou parti-

Leiva: a obra inacabada é a mais cara

TRANSPORTE MODERNO—SP



Serra: contra empreguismo na CMTC

dário de corredores que não neces-
sitem de uma intervenção mais pro-
funda. Não é fundamental deixar
apenas os ônibus da CMTC no cor-
redor, porque nós temos que benefi-
ciar o passageiro, e não apenas o
passageiro da CMTC. Para fazer a
integração, tem que se estudar, por-
que ela implica em tempo no trans-
bordo e dinheiro. É necessário uma
grande área para ser realizada. Se for
possível fazer a viagem inteira ape-
nas num ônibus, é melhor.

Serra — Pretendo completar o
Corredor Nove de Julho, com os
terminais e integração do projeto
original.

TM—SP — Como tornar a CMTC
uma empresa rentável?

Erundina — A CMTC é cabide de
emprego. O ônus da CMTC é a
quantidade de emprego, de assesso-
res, supervisores, diretores, inclusi-
ve, no período atual, o número de
funcionários por ônibus aumentou.
Era de 4,5/1 na gestão Covas e pas-
sou para 5,4/1 atualmente. Nós re-
duziremos ao máximo os cargos de
chefia, direção, planejamento, para
rentabilizar o sistema.

Leiva — A CMTC tem que ter
uma gestão que objetive melhores
resultados. Não podemos prescindir
da CMTC porque é a única empresa
que opera linhas deficitárias, onde as
empresas comuns não querem operar
e o passageiro tem que ser transpor-
tado. Eu manteria a CMTC mesmo
sendo deficitária. O objetivo é fazer
com que ela se torne uma empresa
rentável e melhore seus padrões de
eficiência. Consegui fazer isso na
Sabesp, que era uma empresa que
sempre deu prejuízo e fizemos com
que desse lucro.

Serra — Para torná-la rentável,
entre outras coisas, é preciso acabar

TRANSPORTE MODERNO—SP
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com o empreguismo. Tenho dados
que mostram o inchamento dos qua-
dros de pessoal da empresa na atual
gestão. Dar um tratamento justo às
empresas na distribuição de linhas.

TM—SP — As zonas de restrição
ao tráfego de caminhões serão man-
tidas ?

Erundina — Deverão ser mantidas
porque o transporte de carga estraga
a pavimentação das ruas. Acho tam-
bém que o transporte de cargas pe-
sadas tem que ser mais disciplinado,
inclusive nos bairros da periferia.
Ele precisa retribuir à população
o ônus que é a concentração de mo-
toristas, comprometendo o relacio-
namento com as pessoas da região.

Leiva — Elas ajudam o trânsito
que já é ruim sem os caminhões. Se
permitirmos a entrada deles nesta re-
gião, as condições, que já não são
boas, irão piorar.

Serra — Sei que é difícil chegar a
um equilíbrio entre a conveniência
dos transportadores que fazem entre-
gas na zona central da cidade, os
estabelecimentos que recebem suas
entregas e os demais usuários das
ruas dessa mesma região. Os con-
gestionamentos provocados por ca-
minhões de entregas acabam prejudi-
cando os próprios comerciantes,
porque afugentam a clientela. Algu-
ma restrição parece indispensável
nas zonas centrais. Só um acompa-
nhamento constante do problema, um
contato com todos os interessados
pode determinar o ponto de equilí-
brio.

TM—SP — Como será escolhido
seu secretariado e pessoas para
postos-chaves ?

Erundina — Com a participação
do meu partido, que será ouvido e
consultado. Mas, as pessoas serão de
minha confiança e o critério será de
competência e identidade com a mi-
nha proposta de governo. De prefe-
rência, que sejam de meu partido.
Mas, se tiver competência e honesti-
dade e quiser colaborar na adminis-
tração, não perguntarei o partido.
Ninguém será discriminado.

Leiva — Pela competência e ho-
nestidade. Nós temos que ter admi-
nistradores competentes para termos
bons resultados e a honestidade é
fundamental. Temos pessoas muito
competentes nos demais partidos da
unidade popular que estão nos
apoiando e é evidente que os com-
panheiros de partido terão preferên-
cia.

Serra — Com base na competência
e na afinidade política com as nossas
propostas para a cidade.
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PARE NO
PONTO
CERTO:
RADIAL LESTE, 2222
O ENDEREÇO DO ÔNIBUS

Para comprar ou vender ônibus de qualquer ano,
modelo e marca, não pare no ponto errado. Pro-
cure antes a Bus Stop, uma empresa dirigida por
profissionais, com mais de 20 anos de experiên-
cia no mercado.
Além de dispor de um variado cadastro e alterna-
tivas de bons negócios, a Bus Stop oferece,
ainda, a mais completa assessoria.
Tanto para fornecer orientações técnicas sobre
os veículos que comercializa como, também, em
questões de financiamentos.

BUS STOP COMÉRCIO E
REPRESENTAÇÕES
DE ÔNIBUS LTDA.
Av. Alcântara Machado (an-
tiga Radial Leste) 2222 -
Tels.: (011) 93-8802 -
292-4649 - São Paulo - SP.

ATENDIMENTO PARA TODO O BRASIL

•

DAVOX,
onde sua frota
de caminhões
se multiplica.

400P TI'S1r

2.:534

Lá, você usa o Consórcio de Caminhões
Volkswagen. Ou, se preferir, tem "leasing" e
financiamento para caminhões (novos e usados)
com garantia.
Tudo com muito jogo de cintura!
Nossas oficinas contam com mecânicos de

alto nível, treinados na fábrica, que respeitam
seu caminhão e só colocam peças originais de
nosso estoque. Aliás, o mais completo da praça.
Davox, o ponto de encontro de bons

caminhões com bons serviços.

Revendedor Autorizado:

Cia. Davox
de Caminhões
Av. Nações Unidas, 21.927 - CEP 04795
São Paulo - SP
Fone: PABX 1011i 247-8233- Telex: 011-53028

CAMINHOES


